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0 BRttSIL Nn COPA
hm «Mio tfkuáo ona n  Uêãnà, 
p n o  d l Cope do Muado à t  1 9 0 , lo f ia  
do* oè laugraaiM  do* Mii pMpo* n  oonporio  •  
pfuocum iêm  òo eaapaoAalo^ o  okâiof d* lodo* oi 
Icapo*. reaoinòo 24 paia*. Uniáo Soviéüca, Ej « 
còcii e Novft Zaiftadia a r to  o» a d s o n è m  da 
MpCáp Braálnrm, qur dM pu*^ ^  u*% íofo* da* 
oúava* d l 6aal la ir d* SivUda. C oafcagí o* 
daoMA irupo* ^**do o iiiM i aa pádina oáio.

Hoje em Macatuba Cal x Noroeste
Apeeor de não mt em 

frooMdoe lençoeniee. o 
Cal fiBolmnte eolrenla* 
rá o Noroeete de Bauru 
Bole. a  partir doe 1S;30 
horoe. O eero
lenHiririn no Eetádio Mu> 
nidpol "Amadeu Artio- 
MêT oa cidode de Moco- 
leba e eereiro como Re­

nato do Terceira Dtrieão 
qpie breeemeate terá ini' 
dB. Depoie do treino co-

leÜTo do eexlo ielra e 
técnico Alflio dednlu o 
equipe que enirentará o 
olTirubro bauruenee: O* 
UeoL A ta Peeoo. Moca- 
lé e Edeon; Toalnho Gol- 
onoe Jodlr e Woqner; 
WUsoiL GÜ e Morqui- 
nhoe. Meemo eendo no 
▼tainha ddodea é eepe- 
rodo oxn grande publico* 
em razão deete meemo 
ter ddo euo Tontade 
truetrodo em eer o Cal

medindo lorçaz com o 
Nonieca pelo cancela­
mento do iogo marcado 
poro o Bregõo* ano pas- 
•ado* por caueo do mau 
tempo. Fomos inlormo- 
doe de que haverá oni 
bue eufidenie para que 
o torcedor poeeq ir e vir 
de Macatuba. eem o pro 
blema de condução* 
Maloree detalhee o leitor 
encontrará lendo na 
página 8*

Vila do Sapo: eochente 
faz novas vítimas

A VUo do Sapo como é mota conhe­
cido popularmenle a  VÜo Contente de 
Bcdxo* lel Dovamente Invodida pelos á- 
guoui que tranebordarom do Córrego 
Corvo Bronco* por ocosião das iorlee 
chuvas de segunda leiro passado. Vá­
rias iamüias tiveram suas casos Inva­
didas* eendo que em algumas delas a  á- 
guo chegou o mota de noveolo centí­
metros d# altura ao Interior* Não houve

Vigaristas levam 250 
mil 00 cooto do bilhete

Um d* 53 onoA. aposentado,
rielrttnli no NúcWe Habitacional Luii 
ZUk>. loi ludibriado «m 250 mll erusoiros 
quando 2 TigariatOB lh« aplicaram o 
conto do bilhete premiado. Oe doie max- 
qinais o abordaram na eequina da Bua 
A riano  Prtxoto com At. 25 de lonelro. 
próximo à  Eeiaçôo BedoTiórla e. conlan 
do a  Telha hiettòa conaeguirom que ele 
oe acompanhame concluindo o qolpe. 
Detalhee oo páqtna T.

Ladrões invadem e 
roubam supermercado

o  eupermercado Durod locoUiado ò 
Bua noriono Peixoto. 647. kd TÍeitado 
no eequnda Ielra à  noite por amlqoe do 
alheie. Oe deeconhecldoe tiraram al- 
gfune ttMoe do parede pocterlor do pré­
dio. um buroeo por onde ttee-
n m  aeeeeo ao interior do eetabeleci- 
xeato. rerlrando tudo e hirtando certa 

importância em dinheiro e alqune obie- 
loe. Leia na Pàqino 7.

PAULISTANOS
ALMOÇAM
SANDUICHES

•  A TV Malul. canal Soiim . enten 
da-ee TV CulKira mostrou em repor 
togem deste semana que o poulis- 
tono. devtdo oo alto custo de vida 
está almoçando apenas um sanduí­
che Iseo dMQonsiTa que nõo há 
mais como encobrir o baixo podw 
aquisiQvo no estado mais rico do 
Pais.

HOMEM
CONTINUA
VENCENDO

•  O iinal do ano s o inicio de 82 
mudou as posições entre homens e 
mulheres quanto oo número de nas 
ámentoe. Esta semana, dos 28 nas­
cimentos ocomdos na maternidade 
do Ho^ital N. S. da Piedade. 16 são 
homens e 12 mulheres.

LOTQtlA FEDERAL:
RESULTADOS DE 
ONTEM

prénuo
prêcmo
prêmio
prêmio
prêmio
prêmio
prêmo
prêmio
prêmio
prênuo

bühele
büheAe
bilhete
bilhete
bilhete
bdhste
bilhete
bilhete
büheto
bilhete

de A.O 
de n.o 
de n.o 
de n.o 
de n.o 
de n.o 
de n.o 
de n.o 
de n.0 
de n.o

2S.4S3
S3.832
16.692
24.034
71.361
73.984
47.068
19.555
24.767
79.673

Caminhões 
atuíam em 
plena rua

O pé—tmn —lado d# 
conMrvdÇÕo mm qu« •• 
#acontram a  ruax nõo 
pavtmvniadai da ddode 
contínuo o causar Mriaa

A eotaa 
particular- 

monto noota époco d<m 
ehuvais com prodidta- 
çòoo prolongodoft* trono 
tormgndo oooaa vlao pu­
blicai om vordod^oo a- 
lúlolroo* Lxompioo diooo

Os novos aumentos
Ainda este mee. o qui­

lo de coié oo coxuuml^r 
sotrerá noTo aumento, 
devendo custar CrS 513. 
O cafezinho que ê ser­
vido em bares custará 
25 cruseiros. Enquonto 
isso. o cruzeiro posso o 
Toler menoB em ralaçõo 
ao dólar que sotreu no­
vo reajuste. 1.732 por 
cento, o estará valendo

Jó a  partir de 
CrI 131.56 para compra 
e CrS 132.22. p  
da, coniorme lol anund 
odo em Brasflkx p ^  

CentroL Com 
os dois aumentos dests 
ono. o dólar lá foi volori 
zado em 346 por cento, 
e nos últimos 12 m 
a  desvalorização do cru­
zeiro ê de 96,9 por cento.

SP-261 em péssimn estadn
•tgun

do M ra «m pontot dta- 
tintoi* quando coml- 
nhõm ficaram encolha- 
doe* um delee inclusive 
obrigando eeu condutor 
o pernoitar oo interior 
da cabine até que no dia 
•equlnie providencio»* 
•e eocorro. Pagino 3.

A rodovio SP-261. prin 
dpalmente no trecho 
que liga Lençota o Ma­
catuba* eetá a  carecer 
doe reeponeáveta por i 
•ua conservação uxno 
maior alençõo. Por todo 
esee percurso existem 
verdadeiros crateras no 
pavlmentoção* dificultan 
do a  vida dos que por a-

li tem que transitar* po­
dendo causar sérios pre- 
iuisos aos veículos que 
conduzem. £ necessário 
que se providencie ur- 
gentemente os reparos* 
procedendo ao recapea­
mento de seu leito pota. 
afinal de contas a  TRU 
é recolhida e se desti­
na a  esses fins*

vitímas rtiii^nit entretanto os preluisos 
materiais cousodos toram considerá- 
veta* destruindo colchões* roupas de co­
m a cazDOs* e inúmeros utensílios do­
mésticos. instantes depois de parar a 
chuva a  reportagem esteve no local 
e pode constatar o revolta e o deses­
pero doe moradores que* assim qus vi- 
rom 0 repórter chegaram Inclusive o suge 
rir manchetes poro o m atéria Página 3

Jornalista de 0 ECO 
premiado em 

Ribeirão Preto
O escritor e tomolista Macedo

Dantas, colaborador deste Jornal,
acaba de receber comunicado de
cue íos o seoundo colocado no Con 
curso de Literatura luvenil "Alüno
Arantes", i»t>movido pela btblíot^ 
ca "Allino Arantes", de Ribeirão 
Preto. A ele foi atribuído o Prêmio 
Lork pelo romorice "Moleque Nu­
merado", cabendo-lhe a  importân­
cia de CrS 100 mil. Participaram do 
Juri que escolheu os ganhadores do 
concurso, Caio Graco. Ignáclo d« 
Loyola Mandão e loel Ruimo doa 
Santos. Além do comunicado dos 
resultados. Dantas recebeu carta 
assinada por Regina Helena Musa
Pessoa, cela Diretoria da entidade 
promotora, parabenizando-o e ex­
plicando as razões do atraso dos 
mesmos. Leia na página 4.

Chuva interrompe o tráfego
ferroviário

O trcieço tarrovlário por noasa cidoda aoirau xuna 
rápida Intarrupção «m virtuda doa iortaa chuvoa da 
aagundq i^ ra  poBaoda. As padroa axtatantaa no lai- 
to doa Hnhoa foram totalmanta ratiradaa pala * anxur- 
rada am alguns trachoa* além da várioa poatoa da 
atérroa* O pátao da aataçõo racabau dormaotaa tra- 
aidoa palaa águaa doa aatoquaa colocados ao longo 
da aatrodcL da umo distância da aproximodoinanta 
dota quUofnatroa.

Falta é 
vergonha

O antropólogo Hobar*
Io da Matta sustanta a 
taaa da qua: "*o homam 
brasUalro tam sua parao 
noUdada dlvtdlda antra 
dota univaraoa controdl- 
lórioa: o "mundo da co- 
aa" a o "mundo da rua"*
Sob o título acima* o taaa 
é onaltaado concluindo 
o autor do artigo qua **0 
mordas obaarvoçõo da 
Coptatrano sobra a  Cona 
tttulção é mota atual do 
qua nunca. Para ala* o 
Corta Magna davarla 
tar opanoi dota artigoa:
1.0} Todo brasÜairo a o- 
brtgado o tar vargo- 
nbo no cora; 2.0 Ravo- 
gam-aa oa dtapoalçõaa 
am contrário. Maioraa 
datalbaa am matéria da 
página 4

Marcada eleição na F .P .F .
O presidente do Federaçóo 

Paulista de Futebol. Nabt Abi 
ChedicL marcou para o próximo 
dia 22. às 10 horas, os novos elei 
ções no entidade móximo do 
futebol de S. Paulo. Beneficiado 
pela decisão do Tribunal Fede­
ral de Recursos, que lhe ase» 
gurou todos os poderes para Ins­
talar a  assembléia NoM só nõo

poderó preeidir o pleito que in­
dicará o presidente. A meso de­
verá ser exercida pelo vice prew- 
dente meds velho. Américo Egl- 
dio Pereiro e no impedimento des 
te, por Valdemar Neves, presi­
dente do Tribunal de fustiça Des­
portiva A determinação é <lo 
Ministro larbos Nobre do Tribu­
nal Federal de Recursos.

Bs mãos de Euridice 
sábado no UTC

O consagrado ator a 
dirator Jack»on Porta aa- 
torá opraaantando no 
próximo dia 23* ò» 21'‘h»« 
00 palco do UTC* "Aa 
Mõoa da Eurfdlea". da 

Padro Blochs O aucaaao 
mundial pela
obra daada qua iol lon 
çada am molo da 1950.

bam damonatra 
tulr-aa numa do» maio­
raa raalisoçõaa taotrala 
bro^airaa. lockaoo. alu­
no da Proeopio Farraira 
rapraaanta "Aa Mõoa da 
Eurídica" há 19 anoa* 
lavondoKz aos mata dia- 
tontas rineõaa do larrttó- 
rio nodonoL Página 6.

Cr$ 30 mi para ser deputado
Oa aapírantaa 1 

vago na Câmara 
rol por São Paulo nacaa 
aitarào da aproximoda- 
manla Cr$ 30 mllhõaa pa­
ra cualaio do 
aagundo aatimativaa da 
candidatos qua parttd- 
parom do alalçoo da 76. 
taao aam contar com oa 

1 indlcaa da taPoçao até

nevambro. Só o papal 
consumirá 40 por canto 
dasaa totoL Como oeor 
ra com granda purla doa
oondldatoa qua dtapu- 
tam aoslnhoa. aataa pra- 
ctaam aatar bam prapara 
doa aconomleamanta pa 
ra coneratiBor auai aapi-

Matagais ameaçam 
moradores

O loto é vtato am quasa todos oa pon 
loa do ddoda* Tarranoa baldioa total- 
manta tomodoa por anormaa matagata 
continuam a  não maracar a  atenção da 
aaua propriatárloa. conatitulndooa nu- 
rao amaaça aoa morodoraa doa vizinhas 
çaa pala granda quontidada da Inaatoa 
a cobras qua invodam auaa rasidéndoa* 
Eaaaa "floraatoa" aarvam incluatva da 
aacondarlio a  marginota a daaocupo- 
dot. Laia no página 3*

, o  CAMINHO DA FASE 
EMPREGADO E 
EMPREGADOR

Ao longo doa lampoa. a  aaparonça a 
cada ono da qua o próximo aará m ^ 
Ihor. Inovaçõaa chagadas com oconta- 
dmanloa daaiovoráv^ qua as novos 
garaçoaa pausam a chagam a tamar 
0 futuro* o século )QCL Guerras* destrui- 
çõo* inflaçõo fantástica* ampliação das 
classes aociata paio aumento popula- 
cionoL Caminhamos para a  tasa do 

[ ampragado a ampragodor. Pág. 5.
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APIMENTADO
— I N T E R I N O  —

O icrto do momento é o rto Lençóis. 
Noseo querido ú o ,  moU uma ▼es« trans­
põe at eecoBeoe irontelras do seu Impé 
rio e inundou qulnloiB. casae« ate os Ins 
tolaçoes do Serviço Autônomo de Aqua 
e Esgotos

transbordamento« que ainda 
perdurOf embora em grau bem menor« 
lelismente. dá motivo o  uma série de rê  
flexões. Em primeiro Íugar« saudemos o 
espirito de autonomia munld|>al e as 
sadias finanças do S.A«A«E»« pois mais 
da metade dos municípios paulistas iá 
entregaram os pontos, assinando con­
tratos com a Sobesp. Cloro que oÍn* 
guém dá nada de graça e  a  resistência, 
ora vitoriosa, ora vencida, de tantos mu 
nidpios o  tal regime, mostra que nossa 
orientaçõo está certa. A execução dos 
serviços de água e esgotos cabe oo mu­
nicípio, como acontece, com eficiência, 
aqui em nossa cidade.

Apos essa observação, cabem al- 
guns comentários que traduzem, estamos 
certos, os pontos de vista dos nossos lei 
tores, pontos de vista' que procuramos 
sempre expressar objetivam ente. com se» 
renidade. O rio Lençóis ê um ribeirõo, 
na verdade, se adotarmos o critério co­
mum e não 0 dos órgãos abridores de 
estrados, paro os quais qualquer fio d'á 
gua ê um rio. Assim, pequeno e humilde, 
mas extremamente valioso para nós len 
çoenses, o Lençóis merece todo o nos- 
lo  carinho, pois ê ele quem nos mota a 
sede. Uma sede cada ves maior, ia que 
nos aproximamos dos quorento mil habi 
tantes, só na sede.

Quais as medidas que o povo plei­
teia de \im departamento com vida pró­
pria, groços a  Deus, de um órgão com 
soidos financeiros podfivoe? Que o rio 
seio desassoreado, limpo nas épocas es­
tivais Que seja mesmo olorgodo e opro 
tundado dentro do possiveL pois na se­
ca quase desaparece, preiudlcondo 
mesmo o lançamento de esgotos **ln na- 
tura como ocorre além da Estação de 
Tratamento, A idéia de retificaçõo pau­
latina, dentro dos recursos financeiros, 
também é válido, pois um rio sinuoso 
scd mais depreesa do leito. Por outro lo­
do, não se justifica a  falta de arborisa- 
ção morginoL numa cidade que não 
prima pela riqueza de proças. Ainda 
uma observação. A digna Prefelturo Mu 
nleipal tem de respeitar as margens, den 
tro do principio dos terrenos de Mari­
nha. AMim, é um absurdo, como se viu 
agora, a  construção de casos limitan­
do com o Lençóis, com cercas que vão 
mesmo até os aguas. Resultado: polui- 
çõo progressiva, além de Inundação des 
sos residências, com a corteria que se
vm.

O assunto merece outro sugestão. 
O Serviço Autônomo, mesmo com atraso, 
pois não temos ainda — ainda — impren 
sa bissemanal devia expedir comunica­
dos esclarecedores ao publico. Houve 
os mais desencontrados boatos, o que se

jusüfico aute esse sUéncio omisso. Al­
guém chegou a falar que a  água falta­
ria durante trés dios. Numa cidade em 
que são Inúmeras as casas com caixas 
pequenos, o pânico se justifica. Mas oi 
se faz presente, poluída ou virginal Do­
na Blquinho. Crianças e senhoras forma­
ram filas para visitá-la e a venerando 
senhora a todos atendeu com o seu sor­
riso grátis. Mas é preciso que o Serviço 
Autônomo explique oo povo por que foi 
ta águo e trate de remediar definitiva­
mente o problema, |á que o rio Lençóis 
saltará do caixa muitos e muitos vezes 
no futuro .

Marimbondo. Aqui uma palavra 
cujo sentido é comum para outras cida­
des. mas que para nós lençoenses tem 
uma acepção de corinbo e amor. Pola­
mos do Clube Esportivo Marimbondo, 
com teus dois alqueires de arvores e gro 
mados. suas quotro piscinas, suas sau­
nas. seu bar, seu campo de futebol

O Marimbondo é o pulmão verde 
de Lençóis e uma realização que honra 
os lideres do cidade. A reportagem es­
teve observando o movimento de sócios, 
no portão, um dia destes. Grande o nú­
mero de carros, motocicletas, bicicletas, 
pedestres. Agora, com um mrso de nota­
ção a  cargo de competente professor, o 
Marimbondo amplia seu sentido social 
centenas de crianças aprenderão a na­
dar

O repórter viu os trabalhos de subs­
tituição da cerca vivo por um muro de 
reforçados plocas de concreto. Uma ne­
cessidade. sem dúvida, pois nenhum re­
canto do mundo está livre da delinquên 
c ia  O clube ganhou mais segurança 
embora a  contratação de um vigia seja 
indispensável

A digna e culta diretoria tem reali­
zado muito nessa missão de dirigir um 
clube nos moldes de Marimbondo. Mis­
são dura e diiícil Por Isso talvez algo se­
ja necessário. O portão devia ter mão 
dupla, uma para entrar, outra para sair. 
Há perigo de trombados. Tombém se 
foz mister o disclplinomento do transito 
interno, diante do afluxo de criançoi e 
menores dirigindo bicicletas e  motos. A- 
dultos e menores podem ser atropela­
dos em face da liberdade otual Esse é 
mesmo o grande problema da digna di­
retoria, numa simples observação de 
quem fica olhando, porodo na rua.

Exisle outro aspecto. Cresce o núme­
ro de sócios e visitantes, crescem as e- 
dificações. O terreno não é elástico, são 
dois alqueires. Por isso se justifica o exo  ̂
me de uma sugestão, aliás seguindo o 
que se foz noutras cidades. Falamos da 
compra de uma gleba nos arredores da 
cidade, para a  instalação de uma sede 
de campo, com uma série de otrotivos 
que não precisamos enumerar.

De qualquer formo, o Marimbondo 
é um dos cartões de visitas de Lençóis 
e suo dlretorio, pelo seu esiorço constru 
Uvo. merece os aplausos do nosso povo.

Materiais para Construção

M O R E T T O
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OPIMÀO:

0 Nariz de Cleópatra

MACU>0 DAHTAS

Hfto m  dciAA liihim dc n -  
pciiU nae fuciíiànte.
Inuii^gnu^ cuJu, belA, kqid 
poUiuo proouocuòo c «aí»- 
üioha. prm eooduncato. C kò. 
paira é uma das oiuUwrti maii 
rica* da Hixóría Por úao 

vtrdadcm  btblioiccs 
u  9ohrt *la, aléffi d* laúmenH 
f l lo n  cxploraoiJo o t «eu» amo. 
re*
Nada de pcKaha, hoje. Fica 
pim <Win> dia. Quero aludir à 
(amoca frajc de Blaiie FaicaJ. 
iwa «eu* **PeiuaneiSo*.** &  

CDuUo coe eooeeiur **$e 
o  aaru  de Cleòpairi tivca* «• 
do mait cuíto, (oda a faca da 
icrra Uha oudado** M** oào 
exisem quaie, em poriu|uéi« 
e*e|eM» de**a aguda refkaáo. 
Em fraocit. o fèsío  de Paa- 
cal foi ^  Ioda» a*
forma*. didátKa c filoM^icx. 
meaie Ma* etumoe de
Pui* t  dai griode* bibUoleca» 
braiíkíra*, coo>o a "M irto de 
Aodrade". Amàrn, façamo* da 
irm qota  força* ftO objetivo 
de comeoiar um paDstoieaio 
que. a]naab^ pode cair aa)- 
fum  eu m e , encanido por um 
proíettor AeunMiako. .

CoDvém d tar lodo o  verbe^ 
u  do **Artigo IJ. M utna do 
HotDCffl *cm Deu***, oa oonhe, 
oda Uaduçio de Sérgio MiUiet 
No graAdc eruaio paacalÍDO, ifii- 
dalmenie «ob o  número 16 1 , 
-Vaidade**, lemot: '*Que uma 
coctt t io  vulvcl como é a vii 
dade do mundo «eja (So pou' 
CO coehadda, que Kia «Ara- 
nho e Airpreendeoie dizer qM 
é uma toHce procurar a» griA 
deza*. eU o que é admiriveJ. 
/ \ b l  — Quem quiier conhecer 
por completo a vaidade do bo 
metn n io  um  teoio que coo. 
ddcrir a* cauia* e o» cfeíu>« 
do amor. A cauia t  ‘*um oio  
«ei quê** (Cúntdlk) e o* efei* 
loa U o efpanioKM £**» **n&o 
«ei que**, l io  pouco que olo 
«e pode reconhecéjo, revolve 
teda a terra, oa príncipe», o* 
eaérdtoa, o  mundo ittteíro./ 
Se o  narii de CIcópain ti. 
vetie «Ido mal» curto, ioda a 
face da terra feria mudado 
/If ,} — S'aidade — A caiui
e Oi efeito* do amor* Cledpa* 
tra./t64: Quem olo  vé a vai­
dade do tmmdo i  betn vfto 
cm *i tne%mo. Ma*, também. 
quem nlo  a vê, eu c to  o* jo« 
ven* que e « lo  lodo* no ba­
rulho, no dívertlmeMo e ootf
peaaameoio futuro? Ma* tirai o  
«eo divertiflvnto e oa verei» 
coonunírm  de deagovo; «en. 
teiD cotio o  «eu nada. «rn 
coohecêjo, CO mcíeiio, é mc« 
tno «er infeliz ficar numa tríi 
teza insuponivel logo que «e 
eitá reduzido a  u n a  auto-aná*

£ X P F .0 !£ N T E

((0 EGO))
t ,  um a pub licnçlo  da 
Em preaa jornaltaüca 
^  ECO  Ltda. D iretor 
R«spor>alvel: Alestan 
d re  C hitto  —  D iretor 
C om ercial: Joad Car- 

d o  A m aral. O  
ECO  é regielrado con 
form e a L«i de  Im- 
prenaa. pelo D ecreto 
com re«ietro no D1P. 
2322 de  20-05-40. 
C om pocto e  impresao 
em oÍTcrna» própriae. 
R ed aç io , Adm inistra- 
çSo e  P u b lid d ad a  —  
R ua Cel. Joaquim  G a ­
briel, 5 7, Lençóis Pa* 
ulíata —  S io  Paulo 
D epartam en to  de  C ir 
ru iaçáo  ^  ( m etm o 
endereço ) —  Rem es­
sa* para  qualquer pop 
to  do  Pai», peU  em- 
pre*A de  C orretos e 
T«l«gTÍf‘*a. A m n ã iu  
ra  pelo periodo  da  12 
m etes: I.OOf). com 
cheque nom inal a 
visado n ínvor de  Em* 
presa Jornalística O 
EC O  L tda O utras ct* 
dade» C r I  1 .200 .00

Ihc. icíd ter divcnáo para 
»cu> ouiea**

TeoKN mi, na inegre, s fa. 
mo*s p au sp m  òe Pascal. 
Quando era jovem. e*se e 
outro* probWmas piaocupa* 
vam •  mim e a um co lep , tn 
leligeote e estudioso, que sca- 
bou tfcretáho da Eaado « 
desembargador. ^
mscacada burocrüica fumava 
e pIsMjsvs sm o m  com a» 
colega* foram talvez os pri 
meiro» pisncísdote* do BradI 
—, nó* ambos euávsmoe com 
o  enigma ckopainaoD. N lo  
(ÍAbjuno* V retraio da grande 
rainha, grande até na fon&a ds 
desaparecer deAc mundo ea. 
cantador. Nahz bonho ou 
feio? BcfWslo vai, reflcsio 
vem. Km ediçòe* e«cUreccdo- 
ras, acabamos achando que o 
a srú  dela era boníio. Ma» 
n lo  atinamos enllo, por falta 
de medre* e de estudos, que 
Pescai, «empre profundo e 
dtíbk), tinha um Kotido de 5- 
lusofia da História, n&o se re. 
feris CA absoluto ao fisco real 
da egípoa Hoje, »e encontra»- 
«  o  meu cokg» de reparti­
ção, e ic ek  le intcrttfasic 
ainds por ess*  loticai. cooK» 
diziam o nosms cokgas <cud 
(oda s  razio, pou u  profiisdes 
Lfliekciuai* dacaíram), eo pro. 
porta, co o  muito recuo, uma 
inlcrpretaçáo talvez «ensaia. 
C o o  ruceio, pois interpretar 
ksio* liierirto* é penoso e 
periclílanis, tanto que um poa> 
ta fraoce», ao publicar lamo. 
is> «onelü impermeável, mos. 
Irou lua obra-prima a um a* 
enigo e pediu.lhe a opitüio. O 
cokga èMuntou e veio coei 
uma «seges de de que nin­
guém »e lembrara ainda Bn. 
tio  o grande poeta abraçou^, 
eipsnlado:

__ Pus* vida, cSavm tudo
enigmixico pra mim, você lem 
razio, o  «cDtido é e.se owaxx..

Se o  próprio autor às vc* 
(ou m uiiu  vezns?) encon. 

tra aspereza pra saber o 
que expressou, como «naliiar 
l^.;idaoiea(c o famoso texto** 
Bem, o que penao é que P*v- 
cal nunca viu um retraio de 
Ckópsira Nariz normaJ. co­
mo o de todas a» bela». Mair 
curto. eU «eria (eia. Sendo 
feia, nâo te ru  <:*pr>do a um. 
palia de César e airatdo a lou 
ca paiaio de Antónto. Nào 
havería s lula entra Antônio e 
Otávio, o qual nào seria Augu» 
l a  O F.gipio n lo  « r ia  proviiL 
cia romana, náo cena iniciada 
a (s*e do* imperadores roma­
no». De fato. um umpk» ^  
pêndice nasal fora do jedo 
mudaria o curio da História 
O naru de Cleópatra. aqui é o 
pormenor que desconiunta o 
to d o ...

Certa on errada, é uma iná 
lise. A frase i  cêkbrc, tanto 
B»dA qun Meaottí Del Pk* 
chts puhlkou bá Duilo» ano» 
um livro de crônica, ín titu a^  

N am  de Ckòpntra*. Kào 
o li poii Menotti para mim é 
um grande poeta.

OiAio dia. por acnsD, dep^  
rei um comemário oo pracúo 
**Dicioftário braaikiro de pro* 
várbio», locuçôe* « ditos cu­
rioso»*, de R Magalhàc» Jú­
nior. Do infaiigável, do gran #. 
de biógrafo Magalhàe» Júnior, 
cuja DOftc trágica e iojusu a- 
U hoje deploro, embora náo 
o (iv«sm coobecido

Nesic livro, que todos os 
jDvcitt deviam folhear, há o 
verbete **Narii ^  Cleópatra'*
(p. 202, da 2.a sdit. D o  
cumeniário, tJQft **0 filósofo 
e matemático Irancá» OUim 
Pascal, **Pensamentos”, oi- 
nhou eka frase, que st tor­
nou proverbial:” (. > 0  na.
n z  dc Ckópnira, es Üvesm • -  
do mau curto, toda a  face da 
terra teria mudado " Medei­
ros s Albuquerque, numa con 
feréoda intitulada **0 Nariz de 
Cleóptira”. am ia interpreta o 
dho; O que o  grande escróor 
quis ógnifkar c o a  isso era 
que, le Cleòpetre tivesse kdo 
feis, náo leria seduzido Antô. 
nio e a civilização romana to­
maria outro rumo. Pascal fa­
lou do nariz cooo podería fa, 
lar da boca, dos olhos ou «k 
qualquer outra ccun, tanto 
mai» que nós náo euaoo» bem 
inforaado» sobra a  bekza oo s 
fealdade do apêndia naiaJ da 
grande rainha*
Dupla e valioa opinião, con­
firmando a minha. Em todo o 
caso desejaria diam ar so de. 
htfe dois eutêotkos gênios do 
Brasil, aU a  dc homens hon« 
r a ^ s .  Fak> de Alceu Amoro- x. 3  
so l^ma e Anlonio Cândido.
Mas devo tanto a ambos que 
fico impedido de perturbá-loa 
Por iw .  convido ■ marúfes. 
la r-a  os iJuflras hisioríadom 
Leonardo Arroyo, Hélio Oa- 
mame e Brasil Bai^ecchi. Ou 
o  culto jornalkia c cnüco 
Nilo Scalu. Ou o  meu smi. 
go M ino Lcònidas Casaoove. 
jvrnalifU, escritor < profeewr 
de Alosofla ds USP. c o a  o 
quaJ mantenho c o m «poodto. 
cia.

Agora, uma queixa da no^ 
Ns Cleópair». Nào gostou que 
dkcufisacm s  profiúncís do 
« u  nome ndn isu to  ou gra­
ve. acento no **ó” ou no *ps
Raivou contra os gramáL.;.' 
numa lessào espírita realizeu 
em Bsuru. segundo me di 
dittlma médium

Cm vez dc relembraram 
meu* amores, minhas qtislid* 
des moraij, minha cultura, mi. 
nha bekza, fkam  eeas gnm á 
ticos de má mone brigando, 
«  lOu *'ópatn” ou «npln»- 
m«me **paira**. Ora. mais o 
que fazer, leus. Vocês devem 
«er parentes daquele gramáti­
co que, encontrando um m . 
jeito com a mnifaer no qoar- 
IO. bradou, furioso, ao ouvir 
um sokcíimo do a-
mante: *Tode tralr-me coo mí. 
nha mulher, mas n lo  toe aba» 
tarde a língua ca^torror*

ARTES GRAnCAS  
BUENO LTDA.

IMPRESSOS EM GERAL
Rua CeL Joaquim A. MorÜns mo 549 

Fonos: 630566 — 631305 — Lençób Pta.

Aqora 7ocê não precisa sair da ddods 
para comprar peças oriqinais ou acessó­

rios para corro ou caminhõo. Em

Cimó Cia
Ltda.

Você eoconlra dã tudo para veículos oo* 
cionoU pelo menor preço da região

VISITEO E COMPROVE

AV. 25 DE JANEIRO. 105 TEL 630214 E 
630531 — Leoçôis PouUsto



ECO Pàglno

Enchente faz novas vítimas
na Vila do Sapo

A) tone» diuva* 4a uHim» 
^ fuoda  i t i n  pfovocarmo muo 
d s ç to  C1D alfun» pooUM 4a 
cidade. CO virtude dp auman. 
to rcpenliíbo do voluor do» 
noMo» no» e com foa.

A ViU CoQUOc dc bauo, 
vu Vila do Sapo, cooo « mai^ 
coobeodâ. foi a que maU ic 
rvaaeniu da elcva^Ao dai è- 
ptM» do C òrrtio  Corvo Braa. 
co  ̂ pnocipaiAcntc em r u io  
de o meomo eaUr com « u  
cilha haftanU rcduaada pela 
■ijein e pelo que U>
Tfy ^  coAta de Ioda w a caleo- 

unpcdittk» leu n eoamen. 
üvfT com coAaequefiie en- 

ciwtte da> looaa nbeinoha*
O prtJuUo voha a acoOU. 

cer Éoa cDoradote» daquele 
bâirro, um» v«i que o  probk. 
tna ba muiio carcoe de k>Iuç&o.

A ^fr» ti>o ^  da Rua Mar 
iio  Afonao. penencciue ao 
xr Waldemar fe ite in i da 
costa. íoi mvadlda por mais d< 
90 mnUmetroa de á |u a , car- 
vafBitdo em nia violtocia, roo 
paa. louças, fuaeda roupa, en 
fim *\auuaaodo um preiuuo 
de aproumadamroie )0  mil 
cnueirov*

*'£ pftdno da/ um Kilo oes 
«a á ^ è  que desce do Corvo 
Branco dioe Waldemar. poi» 
iffdo  a r»  se repeu a  coiaa. 
Bem que poderíam retificar o 
canal do cdrrtfo p a n  faciljur 
o oecoameslo ^

»e'A culpa nÍ9  cabe a alfuenv 
em particular, pois iodos oi 
que ir  candtdsiaffl a prelerio 
sd fazem promessas « fica tó 

. ' ^ ■ o .  Sò oa época das ek i. 
'.^O es O prefeiio aluai id co 

locou esfoto e casralhou esta 
n u . Melhorou um pouco mas 
o  drama cooUnua.”

O senhor WaJfrts Campos 
Filho, também morador da R 
Martin Afonso 121. dítee que 
« u s  prejuiaot focam de mats 
de 50 mil crumírot. ^'Perdj 
maitfimeaUH, cam u. roupas, 
oolchfle^. roupas de cama cic. 
que o lo  co&sefuímo» salvar 
dr forma aifuma. £  o  mal 
maior é que eslou desemprv* 
pado. Fiquci cm casa parm to. 

» mar conU das cokaa. Suiptn. 
demot tudo o que pudemos f 
ficamo» em ò tna do teto Mi* 
nh» espoea foi dormir na casa 
ik  parente^ para o lo  ficar no 

da lama Além dc tudo. 
acabe» cociâado oa pés em ca 
CO» de vidro que cttavam sob 
o  barro"

Sé**Moro aqui há apenas 9 
iDeses mas já estou proeuran 
do h i ^  para me mudar, 
prossepuiu. aqui n&o dá para 
ficar c perder mais Ouando 
\tio  s priaKira afua n io  dos 
preocupamos muito iá que a* 
quilo era comum c paaiava lo« 
pD. sefuodo os vizinhos. mos%. 
dores mais amipos daqui mas, 
imadiatameou veio oulra c 
n&o deu mais lempo Começa* 
mos a soconar algumas coi. 
ma e outras foram kvadas. a io  
houve muito a fazer. ^'Eeuve 
um eaminhio da prefeitura a. 
qui mas )á eemvi tudo eetri' 
pado. E k  kvou o  que podU”. 
finalizoo.

*'Quando veio tudo eocben. 
do. die« a senhora Dírte doe 
Sanlo», da Rua Crutovfto Co 
lombo. 526. Heo (remendo de 
medo de ter aiinpda. apesar 
de que nesae» onze anos que 
moro aqui, graça» a Deus, pela 

de minha caaa n io  tua 
alcançada, apenas 6quei ilba. 
da. A maior cheia ebegoo á 
porta da minha cozinha e iá 
começou a balur*’ .

Matagais ameaçam 
moradores

Caminhões atolam em
plena rua

^Dezembro, >aociro e feve. 
Ttiro e um maitirio Todo a* 
oo é àsaim. começou a d » ,  
ser. ts  apmecisôea.
Ano «nírenumo» (res
cbeias wguidas £  preciso io 
mar uma provtdéMÍâ para 
terminar com i»o . Eaia fadeo 
tina que fica com Uma 
pode causar doença» ao» nosaos 
filhos" concluiu.

Para o  senhor José Caliilo. 
Rua Regente Fei>ó, 105. "a su 
IuçAd , além de melhor dien*' 
gem das águas que v  acoou. 
Iam aqui. e r i fazer um pare. 
d io  è frente do buetro por on. 
de passa o  C òrrtfo. fazendo 
co o  que e k  mandane sua» ^  
fuas pare a esquerda, oáo in 
v a d i í^  a  viU. Recuperar a 
calha e melhorar o cuno, sAo 
coisas da maior im portinaa pm 
ra se eviUr oêo que acontece 
tudo» o» anos. Minha casa náo 
foi siingida dessa vez, mas 
se « chuva continuasie por 
mais I ou duas b o m . eu se 
n» slcançado. Fiquei só olhan. 
do » turma apurada na água. 
O pesKial da prefeitura 
apareceu aqui á noL 
tc. com dou caminhóes para 
iirir  o  que foi poeslsel. mas 
perderam muita coisa.*.

'*£ mais. e s a  lama. eesa 
fedeouoa é baitsntf prejudi. 
cu l a saude dos moradores. 
Inclusive o  «nbor prefeito de* 
>ena eugír dos propnetihos. 
mau nevcramenle. uma limpe, 
ra det tcrrerKM períòdkaiMA. 
le. E, os inquilinos que to- 
gam o U&o por aí, de qualquer 
maneira, devtriam ter mais 
^csd éo c ia . Que as aulorída* 
des sanHánas também vigias, 
wm mais csk mtor.

sei le é 0 prefeito que 
náo se importa on se os fia* 
caís que náo olham direito. 
Inclunve era preciso que o 
tr. Joaquim Coolaote procedas 
se á limpeza deaae leu teneao. 
que é badanU grande, mais 
frtquerueowBtc. impedindo que 
reijveae as águas. Ou lotear 
kao pois piDla bicho de lodo 
>ciio **. Hoaluou .

s»1*Parm mim. a soluçAo é mu. 
dar daquj afinDou D na Neu. 
sa Santo» Silveira. Rua Re. 
fcntc FeiR), 93 N io  vamos 
vender a caaa mas vamos pn> 
cuiar outro local pare morar 

todo am> é a  coi.
sa A genu f k i  preocupada 
sempre Deda vez, caao cho* 
vese mala um pouquinho se. 
namcd alcançados. Esse barro 
que Gca é am caio Mrío Iam. 
bém. é um foco òe doenças 
Minha» crianças n io  brincam 
lá mas é prtÚÈO ficar e s  
dm a; Outras brincam e é pe. 
rigoso". d is s  ela.

Reaimenie, o  caao é dos 
mais Meios naquek wtor da 
odade

N o momemo em que a  ra* 
portagem áX> ECO compare, 
csu ao local, minntos após as 
fortes chuvas, pudemoe com. 
provar o  demipero s  a r«. 
volli daquek» moradores, que 
após procurar ts lv ir seus per. 
lences, mulheres, crianças, ho 
mens, saiam com malas á ca 
beçs, proCQrando s a lw  dc 
qualquer maneira seus ohielos. 
priitfipalmenu roupas e doai* 
memas

Ao nosarem s  peesenç» do 
repórter, um grupo de vitimas 
das água» »  aproumou, eu* 
genndo inclusive manchetes 
para o  iomal

Alfucm mait caaliado dii. 
sr em altos brados: “coloca al 
no Iomal para o  prefeho, que 
n lo  é só o  pessoal do larditr 
Humailá que é gente. Nós 
também somos humanos. Po* 
bre também merece coosíder». 
çáo •

Para que o problema fosse, 
le n&o resolvido, pelo menos 
aittlmUado. n io  s6 s  reiífi. 
ciçéo e limpeza do cônego 
Corvo Brinco te faz oecesM. 
ria. £  ifflpresdndivel que o 
mesmo mrviçD mis casculado 
tm  lodc o carw  urbano 4o 
Rio Lençób, que há muho 
vem maáo soUdtado através 
dsa páginas deste órglo para 
que tal falo n io  venha a m re* 
peiir com tania frequência.

]á por inúmeras vezes abordado, o tema 
dos terrenos baldios tomados por verdadei­
ras florestas deve voltar a  ser repisado u* 
ma vez que providência alquma iol tomada 
para solucionar o problema.

Ainda no decorrer desta semana, quon 
do a roportaqem de O ECO percorria as 
ruas da cidade à  cata de notícias, ao transi­
tarmos pela vila Santa CecQia, mais precisa- 
somenle na Rua 25 de abril, um grupo de 
rapazes se esforçava para matar uma cobra 
de proporções consideráveis.
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E não é só oU que os moradores têm o 
privilégio" de ver suas residências invadi­

dos por esses répteis repugnantes, pierigo- 
sos e por insetos de toda espécie. Em todos 
os pontos da cidade há verdadeiras glebas 
abandonadas, cujo proprietários ligam a 
menor impotância para a  limpeza dos mes­
mas dando uma idéia de total descaso pelo 
que é seu e pelo transtorno que cousom a 
seus semelhantes.

A idéia de que a  preieitura iaria o tra 
balho e posteriormente recebería pela exe­
cução do mesmo, parece não haver encon­
trado eco. ücando mais esse coso relegado 
ao esquecimento.

£ necesário voltar ao assunto para re­
lembrar a  todos da Importôncig e necessá- 
dade de capinar p>erló^oamente esses terre 
nos que inclusive servem de esconderijo a 
desocupados e marginais, que praticam toda 
sorte de malandragem e crime (vide caso la­
mentável do estrupo ocorrido no Núcleo da 
Cohab ono passado), e a  coisa não é tão 
difícil assim de se resolver.

O mal estado de conservação em que 
se encontram as ruas não pavimentadas da 
cidade continua trazendo sérios oborrecimen 
tos.

Pnndpalmente agora na época dos chu­
vas. com precipitações continuas e prolonga 
das .transformando as faixas de rolamento 
em verdadeiros atoleiros dificultando a  vida 
de condutores de veículos e mesmo de pedes 
tres

Exemplos disso ocorreram por ocasião 
das fortes chuvas de segunda feira passada, 
em bairros distintos.

Na vila Cruzeiro, a>mo não podería dei­
xar de ser, o caminhão chapa 4742, Merce­
des, permaneceu a  noite toda atolado na 
lama da Rua Argentina, obrigando seu mo­
torista a  pernoitar em sua cabine, sem condi­
ções de sair do local até que o dia amanhe­
cesse e pudesse contar com o auxílio de vá 
rias pessoas.

Já no Núcleo Luiz Zillo, mais precisomen 
le na esquina de Rua Mauro Chitto com Av- 
31 de março, um outro caminhão de turma 
permaneceu por longo tempio encalhado no 
local, só não tendo perdido mais tempo bene 
ficiado pela constituição do terreno.

Se não o osfoltomento dessas e outras 
tantas ruas de mais difícil trânsito, urge pe­
lo menos uma melhor conservação e possí­
vel cascalhomento, vistos com melhores o- 
Ihos pelo deixirtamento responsável, afim 
de minorar o problema.

BLOCOS LENÇÓIS
Blocos para construção 

ComercioL Induitri^ roddandal •  mu* 
ros. Produtos da nolhor quoUdad# polo 

manor praço da ddada
R. LAUREANA DA CONCEIÇÃO, 144 

VILA SAO JOAO — Lançóis

CONHEÇA

BABY
presentes

■ ^ A  mais completa Unha dé produto* •  
coniecçõe* Infanto-juvenis pelos me­
lhore* preço* da cidad*.

COMPROVE VOCE TAMBEMI
— RUA XV DE NOVEMBRO. 477 ~

O CAMINHO PARA A ECONOMIA

Pare
* a varlBqua como o Consordo Nadonal Ford 
a um Consordo diiarenta. com muitas yonta- 
gans o  oieracer*lhar
* solbo qua no Consordo Nadonal Ford 
▼oco ratira o ▼aiculo da passeio do Unha Ford 
qua raalmanta dasajou na cor a modelo qua 
quizar. A Ford está trabalhando para isso;
*da oastar sau tampo Inutilmanta* O Consor* 
d o Nadonal Ford astó aqui para lha facÜl*
tor as coisas.

* qua voca astá Investindo num consórd^  ̂
seguro a garantido;
* qua nós iá entragamos mais da 300 mil 
a certeza da entrego do sau carro;

MATADOURO MUNICIPAL
BOVINOS E su ín o s

CARNES DA MELHOR QUALIDADE
RUA GABRIEL DE OUVI ROCHA Lançóis Paulisto

n oós lemos a  garantia Ford para lhe dar
t▼aiculos, a que ontragar o sau 

brlncodalro... qua nos levamos 
muito a  sório.
* sau tampo, dinheiro a problemas hituros.

4 ^ ^  O Consordo ̂ Nadonal Ford antraça o  linha

< *̂ 
- í*

i

da vaiculos de passeio mais aconomico 
do BradL C onfi^  

guardando o dinheiro qua voca qua ia 
pagar nos iuros, p o r^ e  no Consordo 
Nacional Ford ninguém paga juros;

recebendo seu díxxhelro de volta na hora, 
coso seu lance não seja suiidente para o 
retirada do veículo.

QuoTidade a  serviço do agricultor.
--4

M A C R O M i X — -/anas fo rm ulas  para atender  as
ne ce s s idade s  de todas  as cul tu ra s

C I T R O M I X  - p r o d u t o  especial p a raacu l tu ra  de

♦  V
f  -

cit ros '  %

E SAIA DIRIGINDO UM FORD 0 EM DO 
SEU REVENDEDOR FORD 

CARAN1 VEÍCULOS S A.

WincMIBrasl
REVENOCCX»

dmmea
mtofs mil77 Hoó9̂ ê flondon Km rgg .

FoTW IDOO 0 U ? | 63*0096

MELHOR ATENDIMENTO

PREÇOS. SEMPRE MAIS BADCOS

PLANOS A SUA ESCOLHA.

MÓVEIS DIEGOLI a lola que pó* amor em
hido que iax. QvenidQ 25 de ioneiro 58 p Q u I i s t o
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Macedo Dantas premiado em Ribeirão Preto
NfVRO colaborador Macedo Dantas pa^ 

tidpou do Concurso de Literclura Juvenil "Al
Arontes", promovido pela Biblioteca 

Cultural "Aluno Arontes" de Ribeirão Preto 
Agora foi divulgado o resultado. O primei­
ro lugar, com prêmio no valor de Cr$ .......
3C0 OQÜ.OO, coube a  Gustavo Bernardo, dc 
Rio de Janeiro. O segundo, no valor de Cr$
100.000. 00, foi alribuido ao nosso amigo, ior 
nalista e escritor há longos anos.

De dona Regina Helena Musa Pessoa 
pela diretoria da Fundação InsUtulda por Do 
na Sinhá Junqueira, a que pertence a  Bi­
blioteca. Macedo Danxas recebeu o seguinte 
comunicado;

"Ribeirão Prelo, 13 de janeiro de 1982. A 
Biblioteca "Allino Arontes” gostana de ter 
dado o resultados do concurso, no dia 20 
de dezembro de 1981. conforme regulamen­
to mas iníelizmente. não por nossa culpa ou 
desorganização (se bem que foi a nossa pri­
meira experiência no setor), mas sim por de- 
desencontro dos jurados (época de festas e 
de férias), assim, só no dia de hoje consegui­
mos os nomes dos livros ganhadores, cujos 
(urados Caio Graco. Ignécio de Loyola Bron 
dão e Joel Rufino dos Santos nos forneceram: 
1.0 lugar. Prêmio Altino Arontes, Cr$ .......
300.000. 00, romance "Pedro Pedra", autor, 
Gustavo Bernardo, cidade do Rio de Janeiro;
2 o lugar. Prêmio Lark. Cr$ lOO.OOO.CX), romon 
ce "O Moleque Numerado", autor, Macedo 
Dantas, cidade de Lençóis Paulista

"Comunicamos que lançaremos novo 
concurso este ono, mas as datas serão dile-

CLUBE ESPORTIVO MARIMBONDO
C.G.C. 51.427.508;0001-01 — Edital de

Convocação
Convocamos os associados abaixo rela- 

aonados, a comparecerem ò sede do Clu­
be, à  Avenida Brasil n.o 1.039, nesta dda- 
de. afim de regularizarem sua situação 
para com a  Tesouraria do Qube, sob pena 
do Artigo 11.o poragraío 2.0 dos Estatutos 
Sociais.
Lourindo José dos Santos 
Geraldo Fátima Justo 
Nilton Rossi
Gilmar Guarldo Marques 
José Fortunato de Oliveira 
Francisco Antonio Martins 
João S. Arontes Netto Dr.
Maria Dirce de Godoy Cordeiro Título n.o 945 
Antonio Momo Tíhilo n.o 482
Lençóis PouUsta, 10 de Desembro de 1981

A DIRETORIA

Título n.o S31 
Título n.o 1.019 

Título n.o 421 
Título n.o 691 
Título n.o 787 
Título n.o 816 
Título n.o 241

rentes. Hovera mais elasticidade de prazo e 
08 prêmios serão maiores. Todos os que con 
correram este ano serão avisados pelo cor­
reio do regulamento do nosso próximo con­
curso. /Agradecemos sua participação e es 
peromos premiá-lo neste ano de 1982. Obri­
gado, Regina Helena Musa Pessoa, pela Dí 
rotoria".

Acompanhou o resultado a  seguinte cor­
ta, firmada por dona Regina Helena Musa 
Pessoa: "Ribeirão Preto. 13 de janeiro de 
1932. Prezado Sr. Macedo Dantas. Parabéns 
pelo 2.0 Prêmio Lark do Concurso de Litera­
tura Juvenil ‘Altino Arontes". Seque junto a 
explicação do atraso no resultado do nosso 
concurso. esF>erando que nos perdoe. Fica­
mos muito gratos com sua participação, por 
sei um escritor tão bom e tão conhecido há 
longa data em nossa seção circulante, aqui 
da Biblioteca. O l.o prêmio foi para Gustavo 
Bernardo, um professor universitário do Rio 
de Janeiro, que concorreu com um livro mui­
to bom também. /Gostaria de explicar tam­
bém que. como os dotas do nosso regulamen 
to não coincidiram com as do resultado, não 
nos será possível fazer uma entrega com to­
dos os jurados, como havia sido combinado 
com a  Diretoria, com a  imprensa e televisão. 
Vamos mandar publicar num jornal de São 
Paulo os autores e livros que venceram o Con 
curso. Enviaremos pelo correio o prêmio no 
valor de Cr^ lOO.fXO.OO, do qual o sr. foi o 
ganhador, o que muito nos honrou. /Mais 
uma vez, nosso muito obrigado."

Ultrafrigor
Aaaislênda técnico, serviços, peças po­
ro reirlgerodores — Lovodoros de rou- 
po — Eletrodomésticos em geroL
Serviços autorizados:

clím ax
LAVINIA 
GELOMATIC

AV. ÜBIRAMA. 177 — FONE S30S78 
— NOVO ENDEREÇO —

OSAÇAO a o  DfVINO ESrt 
WTO SANTO

V od qoe m t 
twSo que nuaio» toâm  

M 2Deu« eaminhoe, p u n  que 
eo o Bieu vod que
é t  o  óo(D divÍM> de perdov « 
fequecer o maJ que o e  fucm  
e qoc tddoe oe de mi
oka vida e tfi eu que­
ro eojto diálofo à g ná t. 
car-lhe por tudo e «mltriBar 
tmm  imta w  qoe eu nunca 
qotfo me «eparar da V o d  Por 
maJor qoe «eja a üuilo  i&ainriil 
a io  eed  o fitoimo da vontade 
qaa ao eUdo .d» u s  día ettar 
cott v o d  a lodoa maua ím ioe 
aa flófia pèrperua. Pazer evU 
o n ^  )  d ltj legoidoa^ «eo di. 
rtr  q  pedida Dentro dc )  dUa 
a k a a ç v i a graça,  por tnan dlft 
a J  qua ela «ej^ Poblícaf aa- 
r á  qoB itceber a graçv Afra- 
daqo aa grindei

N O V ^ 'A  PODEROSA AO 
MENINO lESLÍS DE PRAGA

e. peça e

CAGR

Ohf le«u9 que d 
receberás procura a «chads 
Fof iaicTtnédiq de Maria V om  
Sagrada M ia. eu balo. procu­
ro e vda rofO~ Que minha prr 
cc Kia alandtda. lMcocioQa.ja 
o pedidol- Ohf leius que di»> 
«B9U. Tudo qua ped im  ao Pai 
CO Meu Bocne Ela aieaded« 
por ietemédio de Ma/ia Voe. 
m  Sagrada Mie eu humndO' 
meate rogo ao vooo nocna qoa 
minha oiaçio ouvida.
(Meociotka^ 0 padidoi W .

que d lM U  crua c tem a 
pê^f%£> mas minha palavra 
ndo paaürá, por íalennédío da 
Voava Sagrada Mie «u com- 
fio que minha o r a ^  « ia  ou 
vida (Meitfiocia-ae o  pedido). 
Rezar um Pai N oao, 2 Ave 
Marias e uma Salvt Rainha Em 
caao irr^Qle eata novena deve 
r i  « r  rezada cm nove horae. 
Agradece Craçaa alcançadas.

CAGR

B A R  E R E S T A U R A N T E

Recanto
ENTREGA A DOMICOIO 

Rua 15 de Novembro, 629 F. 631393

O seu carro é o eeu companh^o« 
Por U&o ele precisa ser bem trotado

AUTO MECÂNICA 
M A L A G I

RUA PRUDENTE DE MORAES. 206 
FONE 691595 — VILA EDEN

TAPEÇARIA SILSAN
Rsiormos « vendas de móveis estofa­
dos — modelos a  escolher.

Fadllta os pagamentos 
Representante das cortiaas "CHIC
Fone 631369 — Lençóis Paulista — SP 
R. Cel Joaquim Anselmo Martins, 1756

Falta é vergonha
Aniooáo Carloe de ^1. Campoa

A teae é do aalrop6lo«> 
RobcTto da Malia o hofXKm 
braftikiro lem «ua pcnooahda 
dc dividida eotja doía uiú«ar- 
«oa cooiraduOno*: o **inundo 
da caia** c o **niundo da rua**. 
ConioRM declarou tta  raceo 
u  cn in^isu . nca«i uuvaraoe 
inici/aoicoic separado*, exh. 
ictss dois iipoe diferentes de 
cidadania: “eaijU o cara que 
04 ru4 i  maravilhoso e em 
caia é um . N« rua ele
é de eaquerda, em caaa i  de 
dtrtíta. Voa fcmimita na rua; 
0 9  que baU na Oiu
lher em caia.* tlSTD t ,  o o  
:39>,

O tenno “casa" oào de. 
ve mr entendido aqui apeaa« 
no sentido üural. Sob a  do* 

de "mundo d* caa* 
abnga.ae a  c o o p le u  leia de 
reUçdei pnaoaia (dc indivíduo 
para individuo). de imponin- 
d a  decisiva para oocnpracDa&o 
do íenAmeno poUlico no Bra* 
til. E todo um de s'1a
culoa peaoa-a-pciaoa. carac. 
U rittko  de pequeisos agrupa, 
mealoe de tipo paniculariala 
(OOSDO a  fimBia) que se Ictda- 
la nos droüoe mais (ntirrwa do 
poder, eoseiaado coenpofta- 
meoioa e atitudes a rigor ia. 
compatíveis com a  vida pdbü 
ca .

O  "guindo da rua” é a ifna

gtm que o  hoosem público 
buhca pro^iar sobre oa cida* 
dioe. através de uma relOnca 
que prega o  despreendiownu» 
pesauaJ ante oa ukaii comuns 
da naf^nalfdsdf e o  apego Ia 
sirtude^ tfivicai; |A o *muiido da 
caaa” è o  incrível iogo de in 
tcreiscf pessoais drcularido en 
Ire oa que dciém o poder c oi 
que aspiram a e k  clteoUlis 
mo, apadnahamenio. corrup 
çio , mordomias. pencfuiçAn. 
iraiçAes e vinganças H i os a* 
tnigoi — para estes tudo; h i  
04 ínioufos — para cites, no 
mUumo. OI rtgores da k i For 
i r l i  da fachada do "mundo da 
rua", o**muado da caaa"; por 
Irás da retórica de aiuienda* 
dc. de deftiè da ordem e da 
k i, a áosia do poder por 
trás do público, o  privado 

Mas nem ludo é feio asaim, 
apeiar de tanta ambiguidade 
Ainda que esse tipo dc homem 
pObUco diga uma coiaa e fa 
ça oiilri, lem ao menus o cui­
dado de íoriar uma aparência 
de respeitabilidade e decência. 
Q ue4io de imagem* Sim. mas 
de um certo pudor um btm . 
£  enquanto houver um tiqtú- 
nhú de vergonha, haverá espe. 
rança.

De uns tempos p a n  cá. 
enirtianto, inúmeras figuras 
do ooeio oseio poliúco acaba­
ram mandando às favai oa éJ- 
Uffloi vestígios de honradez. 
Pois. da público — uto é. no

**mundo da rua** — a io  teo. 
um  pefo cm defender inicms 
tf» OI maj» mesquinhoi a im. 
patnòUooi. caracterísiicos do 
"mundo da casa” E o  exemplo, 
no caso. wm  dc cm u. aob a 
fonna de pacotes ekiiorais )a 
tivemos o dc abril de o de 
novembro de I I  e agora nos 
acenam com o de março da 11 
De pacoia em pacote 

« v o d u  e m b r u  
nâo apenas a deasooa- 

o a  e a abciiura mas — o que 
é mais grave — a  ética, a dc 
céoci», a vergonha enfim 

Hoje Icmoi poliikos que. 
sob a  mira dos re fk to m . sfto 
capazes dc aplaudir as m aà a- 
berranies teses, como • vincu* 
Uçio total dos votoe. «cm e. 
libir nas taces s menoi poBU 
dc rubor. L'm deputado, Be­
zerra dc Menezes, há qua« uA 
ano vem trabalhando, aos 
bastidores, em favor da peorro 
gaçáo dos maodaloe. OiMro. 
Erasmo Dias, teve a ousadia 
de defender a monairvoeidâde 
da i/tbuna da Câmara Federal 
algo que para o pirifla Aloom 
Arioos equisak a um aulásit. 
CO golpe de Estado

A mordaz observação de Ca 
pistrano sobre e  Consütniçáo 
mais atual do que nunca. Pa. 
ra ele. a Carta Magna devena 
ler apenas dois artigos: 1o l 
Todo brasikiro é obrigado a 
u r  vergonha na cara: 2.0) 
Revogam-ee as dispokçúes en  
CDmrárío” (FLANA)

FORD LANÇA NOVO TRATOR

Um DOTO motor FORD do 85 
CV •  clllndrado do 4.392 cm3 e o 
mais roconle operioiçoomento ln< 
troduzldo pela empreta em m u  
trator agrícola 6.600.

Este motor conta com coracte* 
rísticoB Inovadoras* como o ou- 
mento de poténda a  baixas rota 
çôes. em virtude dos cilindros pos 
suliem diâmetro Igual ao curso 
dos pistões.

Isto contriu. também* para o 
oiimento da vida útil do motor por 
reduzir ao mínimo o desgoste das 
peças imóveis.

O novo cabeçote* mais reforço- 
do, tem maiores galerias internos 
que permitem melhor circulação

de oguo e lluxos de combustão 
opostos* com a admissão de 1 la­
do e o escape do outro* o que pos 
slbllita condutores de or e de es* 
cope grandes e retos e combustão 
mais eliciente.

Apesar do aumento da poléa- 
cia* 0 novo motor lem consumo de 
combustível Inferior ao modelo 
tradicionoL fã que uma nova bom 
ba infetora com 4 pistões garante 
maior velocidade de injeção e me­
lhor pulverizoção do combustível 
O óleo não Inietado retoma da 
bomba e dos bicos dlretameote 
para o tanque.
Maiores detalhes em CARAN1 
TRATORES.



Futuros casais: o bebê deve vir logo?

e

FOTO ARQUIVO

dc ter «e dado muito bem com 
u n  bebé M  dez s>nm de c» 
u d e , m*i umà diíeree
ÇM, eU oio inbftlhevB íorm 
O pru&o òeU. ^ue caaou com 
unu  mulher dez taoe fflâii 

prelenu e s fe rv . Met 
é muilo individufti.

I su é o iipo de quefiio 
fkào cebem peJiHtea. 

Sem awiiiio equeki hem dcn 
Kâ loUde ctpcríèckcu tio  íck> 
vocede peloi o u it veiboe. Só 
vocct púder&o decidir, me». 
b  Uz U lu  um poucp
de m íonM çio Sue inxki po

ANIVERSAKIANTES
HCk*. DIA 17 — José Benedito Batista: 

Ana Inés Baccüi: Luiz Ângelo Melão; Luiz 
Carlos Chapani; Juliono Calío Martins.

SEGUNDA, DIA 18 — Norma Angelina 
Capooni; Adirce P. Vieirar Josehna Gio

Edval Jacon: Dr. José Eduardo Petena- 
Silvio de Oliveira Copucho, residen 

■e cm Porecaiu — Paraná; Edina Jacon Com 
panholi, esposa de Elpidio Campanholi; Fa- 
bíola Feres, filha de Temer Feres e Gionete 
Toniolo Feres, residente em Rosário Oeste, 
MT.

TERÇA, DIA 19 — Josefina C. Romires: 
Angelina Pues; Andreina Maria, blha de João 
Pereira e Mana Izobel Pereira; José Wilson 
Minetto Mourão; Otoviono Chimello. espo- 
so de Sebostiona Soares Chimello.

OUARTA, DIA 20 — Eliza P. do Quei­
roz Andretto; Tereza Henrique Moreira; Fia 
manon Franco Camargo, filho de Osvaldo 
Franco Camargo e de Aparecida de Lourdes 
S. Camargo; Jc ^  Wilson Petenazzi; Marcileia 
Minetto filha de Elrpídio Minetto e Inês Ven­
tura Minetto; Adair Bocordo; Morta Susana 
C. Bittencourt.

QUINTA. DIA 21 — Novais Cap>elan; De 
merval Cordeiro; MUton de Oliveira Uma; 
Anunciata Chitto Canova: José Geraldo Jor­
dão; Sabnna. filha de M. Mafalda Bosl Ca- 
poani e de Hiller João Capooni.

SEXTA. DIA 22 — Olivete Oliva Cahali, 
esposa de Assad Neme Cahali. residente em 
S Paulo; João Augusto Bíral: Mariza San- 
ches Barreto; Norma Guillen.

SABA.DO. DIA 23 — Felfdo Coneglian 
Mana Aparecida Bonn; Alexandre José Pe- 
nno; Elizabete Toniões de Camargo, esposo 
de Hélio Pires de Camargo; José Rubens Bo 
so .

N«Aa melínâ pmeodo «pi*
oâ» íonMX feIfUO» àãáí» pâ. 
rm û» Bu dccu&o mus
Mcciud* pOÊÊÍymí

A cpi^iyio mwt uoporUA* 
tf ç%n « deodir t vutalA òe 
u o  íilho. « U  0 primeiro ou 
o d ^ m o , é qoc o  CBial o  <k 

ifUAizMQU A/fumetto» 
tipo N  meu m tndo que qoer** 
ou ‘‘meu m tro  U z qumUo àe 
um aeio" o&o 
m  Itvedo» cm 
por f f ir ^ * tCk^urtt. Tàoi- 
b é a  é precno que, UAto o 
homem, quemo e mulher. »»j 
hem porque demiem è̂ oc\a

O rtelizodo
(aíjtf eotiv oe 16 e o» 21 aooe 
f4i m diíicuidedet
ttaiu/Biâ do própno CAmmecL 
IO. A reremenic e
b c a  Uite. cameUrUedo por 
nedm-mídue de edoàeecdhoâ.
Prove dimo í4d oi memm lo- 
dice* de mpeiecdo c« r  oe 
qoe w  iM e  íeáie de

nel e dr mde e e^om . Mei 
o u  e um « v e d o  cuU 
!uçio fica yioede eo n m l 

Aífumeoioe üpo “preíiro 
o  trifaelbo por ou . 

do dr perder o merido*. nio
d^wm «cr uiíUzedoe por pee* 

emedureodee Se o  tn* 
KfJKa em umbém importenu 
* mulher que luer ome « eo . 
lha cm U u bcM» i6  ecu rt lor 
t\ATM<A mei» díAdl a feliddàde 
fuTum do filho

Momr com pveatt»  é. cm 
drieruuoedo* ceioe. um erfo* 
memo favorit*] à idUi de 
«e icr fUhoe icm proaeer ee- 
rvrer Sd m Corne difici! quao 
do K ferma compeücio na 
diiipéocia edocadottel da em o

Um or^ememo ipertedo oâo 
pode «er coandendo Semprv 
te reanofir refeüe» com 
o bebe Todo depeodert da 
imporUncia dnae bebé par» o 
c«iâl.

A marceolc dilemaçe dr 
idedr cttira o mehdo < a mu­
lher umbdm é falor que «e 
dedeee na decidb de ler eu 
bAo filhoa lofD epói o c e iâ im  
IO. A mulher ^ovem demai« 
lempR aeri imowiério um 
período de m p e r e ^  de «le 
problemáuc» (deicrtta eeamaj e 
um Cempo de vcrifica(io do 
aceno oo eSo dc m e eacelha 

Q u a f ^  a mulher tem ume 
cern ira  profimioeaJ, a queeilo 
doe fiihoe deve mr enelitada 
muito detidameou A vioda de 
tei nfto deveri mr uma caorn 
de mtrtiiagdo dewe mulher oo> 
mo indivíduo. A io p o n âaaa  
da cam ira  deverá entio mr pe 
lada: £U  preenche? Realiza? 
Valerá a pena iaierrompéja? 
Poderá ter retomada mait ta r­
de mm ffvM iD? O  ideal miía 
que a  mulher co tt ome ca/rii- 
rm prolw oftal pudeoe devem 
peahar vem qualqxier pfoHe. 
ma »aaa fan g to  de

Qgtado um caml vei morar 
lonpe, a d e o ^  de ter fílbov 
iome.01 maia iiiridoe (pela 1^ 
Ia que eixfitiium luoioi).

Quando c mulher i lo
cBudamev. mae caaai eAáo, 
mtà de eaconirir ioda a «flru 
tufa que pemut» e  amboi cb 
iodar c dcmmpenhar todas at 
u rrfas de pais

O ideal ido os caaan aa fai- 
aa entre oe SO e o» 25 aaoe 
Coodíçóes que levam a um ia. 
..•eteimemo da idéia de u r  
fiUme lofo. e ^ .
em ierm], peamaa em reimliphm 
de (azar uma atmiiaçio ublrt" 
V» de fua penonahdade « da 
de mn parceiro. Hcam idade 
m apremnta maturidade c, 
»iada. um frau maior de to* 
Irrinda  para ae variaçOee da 
penoftâMade um do eairo

ro M h d r to  r«a tS  de 
375 ^  F#M

AO PEDIR CANINHA. PEÇA

Andorinha
PORQUE ANDORINHA? PORQUE t  A 

MELHOR CANINHA

AVENIDA CORONEL VlRGiUU 

ROCHA —  F(WE S30330 — LENÇÓIS PTA

IMÓVEL Ê O MELHOR NEGóaO 
Para compra ou venda de imóveli
procure a

Imobiliária
JA R Y

CREa 8.552
Rua Florlano Peixoto. 155 — Fona 630131

0 caminho da iase 
empregado e empregador

Alexandre Chitto
Estamos nas últimas déca­

das do século XX e agora, a  hu­
manidade começa viver na ansi­
adade de que no século XXI se­
rá bem melhor.

Essa ansiedade momlestou- 
se no transcurso de todos os anos 
Cada ano novo. novas esperan 
ças. Entretanto, as inovações sem 
f .re vieram acompanhadas de 
'onios acontecimentos desfovorá 
eis, que a geração nova pensa 

não encontrá-los no século XXI.
O século XX iniciou-se coro 

a  guerra russo-ioponesa e logo 
o italo-turca e subseqüentemente 
c conflagração mundial de 1914 
estando envolvidas os principais 
rações dos cinco continentes, ten 
do a  duração de cinco anoa.

O conflito no seu todo, se­
gundo os estatísticas, deixou um 
saldo de aproximadamente doze 
milhões de mortos, surgindo dos 
suas cinzas as mudanças dos re­
gimes políticos da Alemanha. I- 
tália. Rússia, Portugal, Espanha, 
Argentina e Brasil.

Acreditava-se, então, que a 
época dos ditaduras havia che­
gado. As democracias rolariam 
por terra, diante das pressões 
dos ditadores .

A frente do desenrolar polí­
tico. o mundo passou vivendo nas 
expectativas do grande choque 
entre as forças n^-fasclta x so- 
v-lética-satélites.

Mas eis que os acontecimen­
tos tomaram um rumo diferente, 
antes da metade deste século, o 
mundo se viu envolvido na se­
gunda conflagração mundial. E)e 
um lado os Aliados e do outro o 
Eixo composto da Alemanha Ja­
pão e Itália conflito que teve a 
durabilidade de cinco anos. tom 
bém.

Derrotado o Eizo. os ditaduras 
foram cedendo lugar aos regimes 
democráticos, montendo-se so­
mente a soviética, que consoan­
te òs opiniões comunistas é o 
tamp®> que vem refreando to­
das as pretensões dos EUA.

Desde então, não houve paz 
total no mundo, entretanto, deu 
-se, oo menos, a  compreensôo de 
se apagar o fogo antes que se a- 
lostrosse além das fronteiros dos 
poises em discórdia, tal aconte­

ceu com Israel e poises árabes.
A grande guerra levou de 

loldão todas as reservas dos p>ai 
.«es em contenda e neutros, de­
saparecendo, assim, o pesade­
lo da super produção, não herven 
do. depois possibilidade de se 
manter oe mercados intemado- 
nais abastecidos o preços esta­
bilizados.

O encarecunento da vida mar 
chou aceleradamente, originando 
se a fantástica inflação, colocan 
do em cheque a  capacidade dos 
maiores financistas do mundo.

Tais mudanças nos setores 
da economia e da política, assim 
aconteceu com os classes soools: 
A, B, C que ampliaram suas fai­
xas, devido ao crescimento popu 
locionol.

É-nos diiicü definir os limites 
de uma classe social.

Diante das leis protecionis­
tas. dos salários aumentando 
constantemente e de outros bene 
fidos que o governo reverte a  fa 
vor da classe C, esta deixou de 
ser tão pobre a  exemplo de cin­
co lustros atrás.

Portanto, se há razões de 
queixos da situação atual deve 
ser do desemprego de ordem 
crescente e da classe campezi- 
na. roormente quando se situa em 
regiões desprovidas de todos os 
recursos, grandemente desfruta­
dos nos grandes centros.

Afora isso, os reclamos da 
poluição sonora ambiental, hi­
drográfica, inflação e outros pro­
blemas )á estão sendo atendidos 
pelo governo, cu>as soluções võo 
se procedendo poulotinamente.

Há pouco tempo, o petróleo 
era o fantasma negro no &asll, 
todo'/ia. hoje é um problema 30 
a  40 por cento resolvido.

Ĵ Io entanto, de uma coisa 
não devemos esquecer, que já 
iniciemos a  caminhada para en- 
tiam.os no fase do empregado 
e en pregador.

O intermediário está setenci- 
ado a desaparecer, principalmen 
te nos regiões mais desenvolvi­
dos. tendo em vista que a  pro 
duçõo agrícola, está sendo entr^ 
gue diretamente ao consumidor. 
Em regiões carentes, a  classe mé 
dia é quase inexistente. •

Lençóis Hotel
SOB NOVA DIREÇÃO LHE OFERECE;

QUARTAS E SABADOS
14JCULENTA FEUOADA CARIOCA. DESDE 11 HORAò

SABADOS £  DOMINGOS:

r<uDI/IOS DE PIZZAS DE TODOS 0 6  TIPOS DESDE I6:>0 HOKAS
(PIZZAIOLO VINDO DE SAO PAUUD)

AOS DOMINGOS:
AtAfOÇO ESPECIAL A PARTIR DO MEIO D U  

TUDO ISSO COM O MELHOR ATENDIMENTO 
RECEBA SEM SAIR DE CASA SUA PIZZA OU FEUOADA DISCANDO 
63^26

Lençóis Hotel ■ Rua 7  de Setembro 9 3 4

PANinCADORA

MARIO PRODUTOS OC QUAUDADB
E TAMBÉM OS MELHORES SORVETES
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Criado o Glube Confírmado: As Hiâos chegaiH día 23. Yá vê-las!
Santa Rita de Cássia

O recem tundado Centro ComunJtóno 
de Santa Rita de Cássia, da Vila Contente, 
acaba de cnar. o Clube da Amizade de 
Santa Rita de Cássia, constituindo ao de mu­
lheres e que terá a  tmalidade de promover 
junto ao centro, toda espécie de f^tlvida- 
des e trabalho para a  arrecadação de lia ­
dos que serão revertidos na construção da
sede própna.

Com isso, um reconhecimento da impor 
•ãncia da mulher na vida comunitária, em­
prestando sua cota de participação nos tra 
balhos e nas decisões.
A diretoria do clube loi eleita a  11 deste mes 
e ficou assim constituída;

DIRETORIA: Presidente: Natalino Leo- 
nilda Facgs: Vice-presidente: Eliza de Fáti­
ma Borin R ^ o ; l.a secretária: Luzia Sônia 
Cononl; 2.0 secretária: Maria losé Caçador; 
l,a tesoureira: Maria Elir da Silva Borato; 2.a 
Tesoureira: Irene Gouveia de Oliveira.

CONSELHEIRAS: Alvira Zuntlni de Oli­
veira; Artimldes Paschoal Simões: Clarice 
Cassimiro da Paz; Darcy Moretto; Gersina 
Leite Baraúna; lolanda Bento de Oliveira 
Andrade; Ivone Gamica Sanches: Liberall- 
na de CÓraps Rodrigues da Paz; Maria An­
gela Cavalcante Pereira: Maria Arxirecida 
GasoU; Maria Aparecida Munhoz Peraçolli; 
Maria José Camargo de Freitas; Maria José 
Macedo Alves; Maria losé Monteiro Peraçolli 
Maria losé FHnheiro de Freitas Picarelli; Ma­
ria M.S. Placca; Maria Roseli Guedes Plac- 
ca e Terezinha Clemente Caasodouro.

Carnaval -  1982 
Cante com a Princesa

A Escola de Samba "Princeso dos 
Canaviais'’ leva para a  passarela da IS 
o samba enrèdo "Berço de um Imortal ", 
dedicado ao esaitor Origenes Lessa.

Letra e música do jovem radialista 
loõo Miguel DiegoU que transcrevemos 
pora que vccú também possa contar: 
Lençóis seu nome me emociona 
Que até chega a  me fazer chorar 
Lençóis seu passado e uma leitura 
Que ensina todo mundo a  se amar 

Lençóis 7 letras com alegria 
E também muita folia, quando chega o 
carnaval
E em seus braços tem seu filho querido 
Origenes Lessa na cadeira do imortal 

BIS
Sou Lençoense com muita dedicação 
E tenho Origenes Lessa dentro do meu 
coração

Lençóis cidade hospitaleira
Cidade bem brasileira, onde só existe
amor
Lençóis Paulista seu progresso te eleva 
Cidade maravilhosa berço de um es­
critor.

BIS
Sou Lençoense com muita dedicação 
E tenho Origenes Lessa dentro do meu 
coração

Gol Furgão
A Bielhor opçõo 
gos ropldoB

p>ara 420 Kg de entre-

Comprove a versatilidade do Gol F 
gõo. no seu concserionário VW

S A LENÇOENSE DE COMERCIO

E AUTOMÓVEIS

SALCfl ®
DISTRIBUIDOR AUTORIZADO

A venida 2S lon^iro ,S37 — F* 631&S5

Ubeilv, 23. 
u é e ^  k  21 h o m . o  Isd 

t t r i  A oço fíitM ètk  àt
v tr 00 pdco 4o UTC •
Doiliktau peçA * nooòlop) 4r 
p«4ro Hloch. mio» «k
tiirtaiacA*.

ü  A»p»liCUló. vOtn AfTOAl 
OIAiIaDVAU t bOFA 4 qUAfCDtA 
uiiiuilo» üc iJurAfáo, coniA « 
s iá t tk  Oomercindó T tv im . 
ew nior. Oue Apú» ? aooa <Jf 
>i«1a com Euridict. uiA powm 
AiBAOiâ, mulhAF hcUãumA com
«lucm AOilou *  fv iko ó o  tm  

<k Mat PIaIa, fA.
fTVHA AD lâf

Acâbou^iA O diolKcro t
rkilCA o  trocou por outro. T a 
vA/v» sApchiDeou t> «IniJU 4a 
vultA, AO iBQtir » <kMruiç&o 
4a ÍAmilii.

O prvmAtvro cAMacmo 4k 
loliahA 4 A morU 4r Ibcardi
nhQ, o  CAçuU, fA4 CufflAFcio. 
4o ir rc4AKoMa4o a<m pou* 
COA. iunUodo tudo imo ^ rt. 
mtoiAc4ocÍA 4o pAAmdo

dr EurUiCA" ea. 
«cqé4a pcU t o  v«2 ■ t )  4c

4a 1950, AiMlitório 4o 
PcoD Club ^  Rw 4c lAflciro. 
Uvc RodoUo Mayrr um 4o» 
ir i t tk »  Qume» 4o ícAiro aa. 
wiooaI como •pretcoudor. 
viixlo partcnortbcoU paja o 
TaaIto de Botw

tm  cocAA que foi k  
pntetíLàã» ApeoA* 00 p«ko, c 
nu&CA 00 ridío, cíocmâ ou U- 

Apc»*r 4c todo iokrc» 
«• despciiAdo- Foi infe4uKi4A a 
k»MÍA A GCOA cm todo o  mua 
do, iAoiiiiuiodo.»c em coonac 
«uccw> o lAprtMâdA maii 4c 
AO oxil vem . Somente &a Ea- 
PAfihA fkou cm cArtAz por 3 
ano» « meio no f»p4o, cm 
Iskffio de 4 AAtf

Aqui em lAOçdit «crt levidA 
AperuA I dako 41a, cooíaíi4o 
coes o  apoio do Lyoitt Ctutv 
t o r
' • \ a

CDOAAfndo Ator c dúTior JACk* 
m o Pàh». que Via a 
A obra 4e Pedro Btocb 

**Fcn uffu qMCAo de 
è I.A viaiA," confidenciou ele 
a t )  ECO. poia é o Üpo do

4» fa-

’*Me Apaixonei por EurWice 
quAodo A U pcU primeiri 
vei C ont A U«n/>A, comprei 
o  u i to  e pAMi A «aceaáJo. k . 
lo h i 19 Atwe Alria. 4kK o

a r
Com “Aa fflâoA”. lAffc«>a 

pertonvu o  Bnsit iniAÍro e 
aqui repreteou pai» 1.194j» 
VC2 A pocn, teo4o..A Wvndo 
um bém  a a l f u a  outroa pakm 
4e Unfuá portufUAee e tapa. 
nhoU.

NâlurmJ 4a luBpiiica ad a . 
drcánha de A lv im  PlofciMe, 
prdtima a  1  ioaé do Rk^ Prc. 
to. que locoobeceo o vmior de 
«eu ntbo outortAod^Thc um 
Diploma de H oon  ao mérilo e 
Ctdadio H ooe/ino. Pam  ím* 
câo u ^  oo teniro aoa 14 aaoí 
e eoefama. *meu meem foi o 
pai do lAAlio b n á k iro , o  i. 
moital Procòplo Pa m ira".
Pc2 dJrtçRo 4e tck.ccAiro ha 
eOioiA TV Rio, < em wa pfó 
prÍA companhia. atuAAdo < di. 
rífiado grande* noene* ^

í Receba em (usa tudo 0 que vo(ê 
quer e gosta de leu

O s pofticos e suas 
artiaiaçães.

O s craques e suas 
jogadas de levantar 8

.4 J1$ 4* «

ininisooe, a agricultura. 06 
filmes, ivroe e músicas que 
fazem suoesea

Tudo isso vocô pode 
receber em casa (ou no locai 
de trabeSio), entregue 
pontiialmeitB, todas as /  
m anhSi

Basta ertrar em contato 
com o agente local de 
0  Estado de S. Paulo: ele terá 
o m ^  prazer em tazer 
(ou renĉ rar) sua assinatura

ASSINE 0ES1AD0 DE S.PAULÜ
" 1

r
REPRESENTANTES ASSIAIPTA MARIA AlELLO

A G O R A  F IC O U  FACIL 

A V IA R  S U A  R E C E IT A  

D E  Ó C U L O S .

V I S I T E

, RELOJOARIA B 
ÓTICA . AMETISTA

HUGO B O SO  E F ILH O S

3S ANOS DE TRADIÇAO EM JÓIAS £ P R E S E ir^ ,

Rua 15 de Novembro, 636 -  Tel. 63  0102

Seu problema é trartsformadofes ou motores?

tem uma soluçlo!

Eletro São José
VENDAS E REENROLAMENTO DE MOTORES» E

TRANSFORMADORES
APAREUiOS ELETRICOS EM CERAU 

IN5TALAÇA0 DE UNHA DE ALTA E BAiXA TENSÃO
MeUnaia clétricm <!u melhoie» proccdcaciai cem 10^  de deecontoi na

eu a  e t> s p t«  a  v i s t i

Rua Floríano Peixoto, 169 Fone 63 0201

ttn à n o  teninl bruíleiro f  
dek o  conceito de que **o Un,. 
trv 4 o  cepelho do povo", 
e. *0  âior é uma pedra bruu 
que le Upida c e  torna vaJu> 
u ,  n io  i  neceieánameide aJ

p u m  que laia de uma Mcota 
oficial, ma» 4m  da emota da 
>mU ."

Vé v U o  *ábedo l / r O  A* 
»ua» raio», e eicekoic 
mAo> de Euridice” .

L P. E. S. P.

ntenção Srs. Funcionários!
Evite interaiediànos. Trote de seus mte 

resses pessoclmente. Procure o Escntóno 
Regional do IPESP, em Bauru.

Por ordem do Gabinete da Supennien 
déricia. todo e qualquer requerimento din* 
qtdo à Autarquia ou ao Sr. Superintendente 
— Dr. ítalo  FlTTIPALDl devera, obrigato 
namente, levar o visto da Procuradora — 
Representante Regional — Dra. Lydia Berto- 
li Netto.

Rua Antonio Alves, 12* 13 — Bauru — 
Tel. 237977.

ABANDONO DE EMPREGO
A LWART -  LUBRinCANTES LTDA.. 

solicita o compxirecimento do funcionário Io 
sé Gregório Moreira, portador da Carteira 
Profissional n.o 058963 série 495.0 ao esal- 
tório da mesma, sito a  Rod. Mal. Rondon 
Km 303.5 em Lençóis Paulista, sob pena de 
coroctenzaçáo de abandono de emprego 
segundo a letra *1' do Artigo 482 da CLT.

*FO TO  ESTRELA*
(Esquina de dnema)

^  Reportagens de casamentos com pre­
ços especiais, álbuns e posters grátis.

Filmes com 50 por cento de desconto

Fotos para documentos na hora.

^  Filmoagrotis nas revelações colondos

Faça uma visita e comprove.

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA 
Cousos: CÍTeia Trabalhistas # Criminais 

BENEHCIO JUNTO AO INPS 
— DR. APARECIDO DOS SANTOS — 

Rua Batista de Carvalho. 3-10. 2.e andar 
— Sola 6 — Rua Rubens Arruda. 8-50

Fone 233122 — BAURU
Rua Anita 

FONE: 631098
9 3 1  —  S 2  

Lençóis Pio.

DR. PAULO F. DE SOUZA SaVA

Cirurgião Dentista — Clinica geral 
RUA 7 DE SETEMBRO, 833 — F. 631207

Lençóis Paulista
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Policia
VIGARISTAS LEVAM 250 MIL NO 

CONTO DO BILHETE
Um cidadão, de S3 ano? d» 

idade, aposentado, residente no 
Núcleo Habitacional Luiz Zillo, 
ioi vítima, no dia 13 deste, do 
conto “bilhete premiado", cu)os 
autores são desconhecidos.

Segundo declarações que 
fez à  autoridade policial de plon 
tão, Ioi ludibriado com 250 mil. 
sendo que o golpe inidou quan­
do o mesmo se encontrava na es­
quina da Rua Floriono Peixoto 
com Av. 25 de Janeiro, próximo 
ò rodoviária, quando encontrou 
com um “baíanlnho", elemento 
pardo, de mais ou menos 40 anos 
de idade, usando chapéu de fel­
tro marrom escuro, calça e caml- 
sc '  claras, aproximadamente uro 
metro e 65 cm de olhira. sotactue 
nordestino.

Este se dizia analfabeto e que 
estava com 3 bilhetes premiados 
da loteria federal, número .. .  
S9.390, datado de 6|1;82. dizendo 
não portar documentos para re 
oeber o prêmio, solicitou ajuda 
da víOma.

Apareceu um 2.o elemento 
branco, usando ócxüos claros, ca­
belos grisalhos, calça e camisa 
claros, aproximadamente 55 a- 
r;C)j, forte e falando corretomente.

'.ava uma pasta preta 007, e 
c^.-nc>nstrando ser esclarecido, ao 
ouvir a história de boianinho" a- 

' cabou se oferecendo para oiudá- 
lo, dizendo que a vítima também 
o faria, p>ois tinha na pasta a 
quantia de CrS 600 mil, mostran 
do-o ó vítima e p>ediu a  quantia 
de 250 mil para comprar um cor­
ro.

i

Convidou então o "baionl- 
nho" e a  vítima a  se dirigirem à 
8UO residência, uma vez que mo­
rava próximo à  "biqulnha'' do 
SAAE. Ao chegarem nos proxi- 
midades. pediram à vitima que 

com uma postinho oloran 
lüa. onde estava o bilhete pre* 

nuado o colocasse seu dinheiro 
iunto, 0 que íol feito. Amarraram 
G bolsa com cordel, dobrondoa 
pediram à vitima que subisse o 
rua pois 0 2.o elemento que

icBÍa, dizia que iria apanhar seu 
carro e Iria a  Caixa Econômica 
Federal, onde receberiam o di­
nheiro do prêmio. CrS 2.250.000.00 
e G vitima ganharia sua porto. e. 
como o "bcDanínho” era cnalía- 
beto nõo tinha conhecimento da 
quantia.

A vitima de posse da pasta, 
andou um pouco e resolveu ver 
o conteúdo, c e r t i f i c a n- 
do-se de que era apenas um blo­
co de papel e que havia entrado 
no conto. Os criminosos tinham 
ainda uma lista do loteria iede- 
lal na qual constava o número 
do bilhete premiado.

Ladrões invadem 
e roubam 

Supermercado
Dia 11 passado, à noite, in­

divíduos que não chegaram a  ser 
identificados furtaram o super­
mercado Duraci, situado ó Rua 
Floriono Peixoto, 647.

De acordo com a  queixa presta 
da pelo sócio-proprietório do 
estabelecimento, senhor DuUio 
Radichi. por volta das 7 horas 
quando abriu a  porta da loja 
constatou que a  mesma havia 
sido objeto de furto qualificado.

Na lateral direita, parte dos 
fundos do aludido prédio, foram 
retirados vários tijolos da f^ore- 
de. abrindo-se um buraco de 
aproximadamente 50 centíme­
tros de comprimento por 50 cm 
de largura por onde adentraram 
no escritório da firma.

Foram reviradas todas as ga 
vetas das escrivaninhas e derru 
bado ao chão o cofre de aço. 
Esse ioi arrombado e de seu in­
terior foram furtados Cr$ 10 mil.

Além dessa importância. ío- 
lam levadas ainda 3 máquinas 
de calcular eletrônicas, marca 
General, Burroughs, CCE e um a- 
porelho de som FM, Telefunken, 
com sua respectiva caixa acúsü-

GENTE

Mínetto
Eletro Mecânica Ltda.

EspectaÜsio em reboblnameiito de Motoret Elétricoe.
reionno de eoldadora elétricos.

Assistência lécnico outorizado "BAMBO!
ft 7 de Setembro — 740»
Lençóis Paulista.

ft t

Fone: S30207 
Sõo Paulo

Bar Empório Sto. Ontonio
— Moderna lanchonete.
—Salão amplo e coniortãvel

— Os melhores salgadinhos do cidade Bar e

Antonio. o ponto de encontro no coração do Núcleo

Sto.

RUA LUIZ BAPTISTELLA. 267 — Núcleo Luii Zlllo —

Bodas de Robí
•  Há 40 anos. num dia 15 de janeiro, os 

jovens Ivone Contl e Anelo Capoani, deram 
o mais importante passo de suas vidos ao tro 
corem o “sim", unindo-se pelo matrimônio.

Alegrias e tristezas foram divididas em 
comum, sempre pautadas p>elo grande amor 
que os uniu e os tem juntos até hoje, vivo co­
mo outrora, tomando-os ainda, eternos na­
morados .

A vida, cedo lhes presenteou com 
Marta, que só lhes trouxe mais amor, credi- 
tando-ihes mais e mais felicidades, hoje co- 
sada com Antonio Carlos premiandoos com 
2 lindas netos, Maria Fernanda e Maria Re­
nata, frutos do amor que plantaram e culti­
vam sempre, regado com muito carinho e 
resF>eito mútuo.

Ivone, por muitos anos professora, en­
sinou a centenas e centenas de crianças, 
os primeiros e difíceis passos para a  vida a- 
dulta, colocando em cada uma delas um pe­
dacinho de si. Muito querida é lembrada ho­
je e sempre com saudade pelos seus alunos.

Anelo, é hoje nosso companheiro de lu­
tas, responsável pelos oficinas d '0  ECO. 
onde. com o rigor de sua Integridade mon­
tem a  ordem e o respeito, austero, mas sem­
pre ao lado dos companheiros, não faltando 
nunca com uma palavra amiga de apoio. 
Para Ivone e Anelo, o mais feliz dos casais len 
çoenses, exemplo de famQla. os votos de mais 
felicidade, com o carinho da Eco família.

Formatora
#  A residência do casal Billy (Mofalda) 

Capoani estará recebendo, próximo dia 21, 
os mais bonita e simpática íuventude len- 
çoense para comemorar o aniversário da 
belíssima e charmosa Sobrino. Cercada do 
carinho de todos os seus familiares, será a 
figura central da festa que reunirá a  nova 
geração “pão cons cocada" e estender-se-á 
até a  madrugada, marcando época, sempre 
no mais alto estilo, característica de bons an­
fitriões que o são.

•  Dona Anunciata Chitto Canova esta­
rá completando mais uro aniversário na 5.a

AGUAS DE 
SrA. BARBARA
Uma d<xs melhores águas hidro-minerals 
do mundo agora às suas mõos. Acon- 
didonadoB em galões plásticos d» 20 
litros, com torneiras de fácU manejo.

•  ENTREGA DE GAS A DOMICIUO

R. CeL Joaquim Anselmo Martins 1837 
talelones 630205 e 631317 — Lençóis Pta.

Eng. Telma B. de Mattos
CREA 142147 AP

Eng. Silvana 0. Moretto
CREA 127722 AP

Projetos, administração, cálculo 
estrutural — orçamento inclusive para

flnandamenlo
R. 15 de Novembro 940 — Fone 630615

9 «

feira que vero. A ilustre aniversariante •  ir­
mã do jornalista e historiador Alexandre 
Chitto, diretor responsável de O ECO.

•  Luiz Antonio Paccola Coneglian é 
mais um jovem lençowse que conclui seu 
curso universitário. De escolheu a  carreira 
de Adnunístração de Empresas forraondoee 
pela Fundação Getúllo Vargas, da Capital. 
Luiz Antonio que Inicia suas atividades pro­
fissionais é filho do 1.0 tabelião desta comar­
ca Edy E. Coneglian e da Professora Luizi- 
nha Paccola Coneglian.

•  Completando mais um aniversário 
amanhã, a  professora Norma Angelina Ca­
poani eficiente assistente de direção da EIE- 
PG “Leonina A. Coneglian".

•  Podem telefonar amanhã para o Dr. 
José Eduardo Petenazzi para cumprimenlá-lo 
Acontece que ele estará completando mais 
um ono de profícua existência.

•  Aniversonando na próxima 4.a, dia 20 
José Wilson Petenozzl. Amigos e familiares 
vão cercá-lo de todo o carinho por ocasião 
de mais um nat.

•  Ainda no dio 20 mois gente que faz 
notícia. Adaír Bocordo ver-se-á novamente e 
especialmente, rodeado pela simpática iomi- 
iia que lhe transmitirá muitos votos de felici­
dade e amor por ele estar estreando idade 
nova naquela dota. Os amigos que fez 
quer por seus méritos pessoais de cidadão 
simples, quer pela função de gerente do Bra- 
desco que acaba de premiá-lo com uma bem 
merecida aposentadoria, vão por certo "in­
vadir" sua residência para o abração e 
contar em uníssono o tradicional "Parabéns.'

•  Próxima quarta feira dia 20. podem 
cumprimentar Antonio Luiz Maganha que 
estará estreando idade nova. Embora jovem 
Maganha já conta com 18 anos de relevan­
tes serviços prestados à agência Bradesco 
local, ocupando o honroso cargo de sub<}e- 
rente. Sua dedicação o toma responsável 
por boa parle do desenvolvimento e cresci­
mento daquela casa bancária.

A esposa Rosa Maria e os filhos César 
Augusto e Erico Luiz, compõem a  simpáti­
ca íamflia. constituindo-se nos primeiros a 
beijá-lo, desejando mil votos de íeliadade, os 
inúmeros amigos que possui, por certo “inva­
dirão" sua residência para o abraço cordial 
e comemoração do "nat".

DBA. MARIA CLAUDIA CESQUINl B090
CRP 1851

P S I C Ó L O G A
— Al0QdiiD€cito clinico para crianças

io /ons e adultos

— Orientação Yocodooal

— Seleção PrcÜssional

Rua 13 de maio tlo 482 — Fone 630921

(Junto oo grupo Assistência Médica
Especializoda]

Casa de 
carne Santa 

Mônica
Comes bovinas, suínos, linguiças 

coseiras e demais produtos congêneres [
■* ' AV. 9 de Julho 889 — Lençóis PauUsto |

INDUSTRIA DE ARTEFATOS DE

CIMENTO

o c i i n n
Lavador

C a v .D â i i  IIS E M O u ^ a r " K a U  II
Agoro sob nova direção

BLCX:OS PARA CONSTRUÇÕES 
COMERCIAIS. RESIDENCIAIS E MUROS Lavagem — Lubrificação

CONSULTE OS NOSSOS PREÇOS — Atende diariamente, inclusive aos to* 
bodos até as 16 horas.

RUA FERNAO DIAS PAES. N.o 275 — Ruo Cel Jooquim Anselmo Mortins. 408
VILA UBIRAMA — LQ4Ç01S PAULISTA (Em Ireote a  Cooperativa)



Os adversários do Brasil 
na Copa do Mundo

A temperatura era bastante írla ontem 
©m Madrid (5 graus), mas o clima bastante 
quente em temos de futebol, pois, por volta 
das 15 horas, hora de Brasília (19 horas na 
E spera), tinha início o sorteio que definiría 
as 6 choves dos 24 países parUcipantes do 
Campeonato Mundial de Futebol de 1982, o
maior de todos os tempos.

O mundo todo pode acompanhar através 
da televisão o desenrolar dos aconteci­
mentos tanto para a  definição dos grupos 
quanto as datas e locais dos jogos das oita­
vos de final.

O iogo que abrirá a  Copa do Mundo des 
te ano reunirá Argentina e Bélgica na cidade 
de Barcelona, dia 13 de junho, domingo, 

O Brasil estreará dia 14. segunda feira, 
na cidade d© Sevilha onde também disputa­
rá 05 demais jogos dessa fase. enfrentando 
a equipe da União Soviética, aliás a  única 
que conseguiu vencer nosso selecionado em 
pleno Maracanã, pela contagem d© 2 tentos 
a  um. desde que Telé Santana assumiu o 
comando técnico.

Os dMicds jogos da seleção brasileira 
acontecerão pela ordem; dia 18. sexta feira, 
contra a  Escócia e flnalment© contra a  Nova 
Zelândia dia 23, quarta feira Outra cidade 
que sediará os jogos do grupo 6, ao qual o 
Brasil pertence é Málaga, no entanto os ca- 
narinhos não precisarão viajar.

F<wt fase do campeonato classificará 2 
seleções por grupo que passarão para os 
quartas de final para 4 grupos d etres, a- 
pontando os quatro Umes semi-finalistas.
A finalíssima que apontará o campeão 
do mundo de 82 será realizada no dia 11 de 
julho.

Fi«iram assim consUtuidos os grupos de 
terminados pelo sofisticado sorteio, na capi­
tal espanhola:
GRUrò 1 — Itália, Polônia, Peru © Camarões 
GRUPO 2 — Alemanha, Chile. Áustria © Ar­
gélia;
GRUPO 3 — Argentina, Bélgica. Hungria e 
El Salvador
GRUPO 4 — Inglaterra, França, Tchecoslo- 
váquia. Kuwait;
GRUPO 5 — Espanha. Honduras, Iugoslávia 
e Irlanda do Norte:
GRUPO 6 — BRASIL União Soviética, Escó­
cia e Nova Zelândia.

CINE GUORflNI
APRESENTA: Hoie às 20:30 horas — A [LHA
Com Mlchael Caine, do masmo produtor da 
Tubarão» O filma conta o histório da um 
nüstario ortarrorlsonta qua duronta 300 anoa 
ioi mantido am saqredo am todo o mundo. 
O máximo da suspanaa a tarror qua um fil- 
ma podario mostrar — Cansura 14 anos.

CALxNoroeste hoje em Macatuba
Fmalmente o Cal entrenta o Noroeste 

de Bauru em partida amistosa no Estádio 
Municipal Amadeu ArtioU, na visuiha cida* 
de de Macatuba. em virtude de estar o gra­
mado do Bregâo em recuperação e só estar 
em condição de ser uüllzado a  partir de mar 
ço, quando o campeonato da terceira divi­
são já estará em pleno andamento. A proxi­
midade das duas cidades certamente levará 
a campo um público bastante bom pelo es­
petáculo que os cd lecionados do esporte bre 
tão terão oportunidades de assistir, mesmo 
por que haverá onlbus suficiente para iaci-

FLAMENGUINHO COMEÇA O ANO COM
VITÓRIAS

Duos partidos realizados e duas vitórias 
colhidos. Este }à é o soldo do Flamenguinho 
neste ano de 1982. demonstrando que o tra 
balho desenvolvido ano passado e resultados 
obtidos, serão sempre acrescidos no troits* 
coner deste.

No primeiro domingo do ano. ou sela 
dia 3. 0 olvlnegro comandado pelo técnico 
Anionlo Jorge enfrentou o S. Paulo da Vila 
Cruzeiro, estabelecendo o placar de 4 tentos 
a  zero, com gols de Luiz {Zi, Bagre e Ni.

Dia 10 passado, foi a  vez de o Polmei- 
rinha da Vila Mamedina experimentar o sa­
bor amargo da derroto, perdendo poro o 
Flamenguinho pelo elástico escore de 6 a 
zero, gols assinalados por Tonho (2) Brega (2). 
Celio Bodo. Nivaldo. Luiz e Du.

O imp)ortante é que o preparador tem 
mantido o time base em todos os jogos dis­
putados. com a  seguinte formação: Brandão. 
Bagre. Nivaldo. Céllo. Tonho. Céllo Bodo, 
Jeremias (Du) e Nilton; Luiz Ni e Brega

Para hoje esta programada mais ume 
sensacional partida, com os jogadores prome 
tendo mais uma vitória para os torcedores 
de suas cores.

LOTO: Para quem não conferiu seus car­
tões ai está o resultado das deze 
nas sorteados na última quinta feira: 06 — 
14 — 71 — 52 — 86.
LOTTRIA FEDEFIAL: resultados de 4.a feira, 
dia 13. 1.0 prêmio 77200; 2.o prêmio 16882: 
3.0 prêmio 52848; 4.o prêmio 70219; 5.o prê­
mio 45687-

AUTO ELÉTRICA
SINGI SHINOKAWA

Consertos da geraderea. oltemador 
motores de partida e Inaldações de au­
tos em geral
Rua José do Patrodnio. 771 — Foaea:

630429 — 631065

SEJA INTELIGENTE

Para comprar elétro domésticos da todos as marcos com ossistêDcia tacnlco da 
pioneiro da ddada. convarsa com o COSTA a soiâ ganhando com isso.

ELETRO TÉCNICA LENÇÓIS

loja

ROA XV DE NOVEMBRO. 754 — FONE: 630160 Lonçóis Paulista

REMETA SUAS MQtCADORlAS PELO

EXPRESSe PRINCIPAL
Seguranço — Rapidez ~  Pontualidade

TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DIÁRIOS ENTRE:
São Paulo — Betucotu — São Manoel — Avaré — Lençóis PouBsto — Agudos —

Bouru_Igoruçu do Tietê — Borra Bonita e Vice-Versa
MATRIZ; AV. IRMÃOS CINTRA, 663 — FONES: 412371 •  412259 — S. MANOEL SP. 

FILIAL: R. ARAGUAIA. 587 — FUNDOS — FONE: 22M207 — CANINDE S. PAULO

litoT O transporte. Depois do cole­
tivo apronto que foi realizado na 
sexta feira, o técnico alvinegro 
definiu a  equipe que entrará jo­
gando logo mais òs 15:30 horas: 
Olival. Pita, Macalé, Pesão © Ed- 
£on; Toninho Goiano, ]adir e 
Wagner; Wilson, Gü © Marqui- 
nhos. No banco estarão ò disposí 
çõo do treinador, o goleiro Jónlo- 
vindo de Pederneiras e que está 
em testes, considerado bom pelo 
preparador, devendo jogar pelo 
menos 15 minutos; Mário, tam­
bém em fase de experiência, vin 
do de Botucatu, Cláudio e Sivano 
ATILIO FAZ CONSIDERAÇÕES 

SOBRE A PARTIDA 
Falando a '0  ECO, Atílio dis­

se ser "uma pena que seja em 
Macatuba. mas pelo nosso pró­
prio bem uma vez que brevemen­
te teremos um bom gramado e 
poderemos apresentar bons espe­
táculos, para realmente a  bola 
rolar. Além disso, o jogo lá, era si. 
promoverá o congraçomento das 
2 cidades e vamos testar o pres­
tigio do Lençoense. O Amadeu 
Artioli é um belo estádio, é perto 
e acredito que todo mundo deve­
rá ir ao campo, que oferece to­
das as condições, é grande, boni­
to. Não haverá nenhum F>robl©- 
ma. estamos em casa".

Quanto ò maneira que o ma 
cotubense podería ver a parti­
da ser realizada em sua cidade, 
Atílio afirmou que "minha preo­
cupação maior é com a equipe 
do (Zal, mas creio que é um ©speiá 
culo digno de ser visto p>ois afinal 
de contas o Noroeste até o final 
do ano passado jogava na divi 
são especial, contra os grandes 
d© S. Paulo. Portanto todo mun­
do deve sair satisfeito. Lógico 
que é um retomo de férias e os 
jogadores ainda não estão no me 
melhor de seu condicionamento 
físico mas, dentro do Cal estamos 
tentando aprimorar para ver se 
pelo menos teremos uma boa me 
dia para suportar o 2 tempos".

Ele acredita que seus coman 
dados poderão vencer çs olvine- 
rubros bauruensos mas, "vamos 
entrar com cautela para estudar 
o adversário direitiriho e acredi­
to que temos condições para a- 
guentar o Noroeste. Õ único pro- 
Úema que tenho é o goleiro Wal 
dir que está contundido, mas te­
nho o Olival que vai entrar e 
dar conta do recado. Confio ple- 
naraente nele e todos os jogado­
res que vão entrar são de minha 
confiança. O Olival tem muito 
força de vontade; tem suas defi­
ciências mas com sua raça con­
segue superá-los. Eu torço para 
que ©1© vá bem."

Quanto a  sondagens para 
mudar de equipe, recebidas por 
AtiUo e alguns jogadores do alvi­
negro. o técnico Hiww que real­
mente aconteceram mas ele afir 
mou: "deixei bem cloro que 
estou iniciando aqui como técni­
co e quero me firmar profissional 
mente como tal. Quero fazer u- 
ma boa campanha e se possível 
continuar este ano e o ano que 
vem ainda aquL Enquanto tudo 
correr bem não há razão para 
sair. o mesmo acontece com os jo 
gadores. Pode ser que amanhã a 
própria diretoria ache que o téc­
nico Atílio já não serve mais. S©

eu sentir que estou prejudicando 
o time. serei o primeiro a  pedir 
meu afastamento.' As que equipes 
manifestaram pretender seu con­
curso, foram o Sontacruzense, o 
São Paulo de Avaré © ainda atra 
vés de terceiros, um time de Cha- 
vantes que disputará a  terceira 
divisão. "Mas nada feito, aíu- 
mou, gosto da cidade, do povo. 
estou aqui firme e pretendo con 
tinuar," finalizou.
JOGADORES COMENTAM 
O AMISTOSO

Alguns craques do Cal fo­
ram entrevistados e estão otimis­
tas quanto a um resultado satis- 
fertórío frente ao Norusca. O meia 
esquerda lodir afirmou que os 
treinos da semana foram muito 
produtivos e " Um© está bem ar­
mado. O Cal tem condições de 
trazer um bor resultado. Já enfren­
tamos equipes como o Botafogo 
d© Ribeirão Preto, Morílla, U. Bon 
deirantes. iguais ou até melhores 
que o nosso odversório de ama­
nhã (hoje). Vamos ver se com mui 
ta luta e disposição fiem os boo 
apresentação.

O Goleiro Waldir apesar de 
estar fora da partida por contu­
são, conha no futebol do alvine­
gro, "acho que vai corresponder 
à  espectativa. No meu lugar tem 
Olival que vinha jogando antes 
d© eu chegar © acredito nele. 
Deve ser um bom jogo pois te­
mos uma equipe melhor que 
tos de l.a divisão".

O lateral Pita vê o amistoso 
como bastante ' importante para 
nós. O Noroeste é forte, a  impren 
sa bauruens© está Incentivando 
muito e estamos muito motivados 
para esse jogo. Vai ser uma par­
tida de guerra, de lula © servir 
como experiência O Cal pode en 
frentor qualquer time de 1 .a divi­
são, estamos treinando multo 
e cada um vai s© empenhar o má 
ximo visando uma vitória .

Para o centro avante Wilson 
que estréia oflciolmente, (ele 
veio d© S . Paulo), "o Cal é um G- 
me bom. o ambiente é sensaqj^ 
nol, todo mundo amigo e fui b 
recebido pela cidade. Estou bo­
tando fé na coisa, pretendo iioar 
e se Deus quiser, ser campeão 
este ano". "Estamos recomeçan­
do, disse Pesão, O Noroeste é u- 
ma boa equipe e mesmo tendo si 
do rebaixado merece todo res­
peito. Vamos medir forças para 
ver se Gnhomos condição de ir 
pjora a  2,a divisão como foi o 
idéia. Conheço o adversário. Jo- 
guei lá 2 anos, vai ser muito boo 
a  Fxntida.. só que infelizmente 
será em Macatuba, mas o povão 
vai prestigiar.". Q jogodor já a- 
certou as bases de seu novo oon 
trato e permanece p>or mais um 
ano. "Era 82 quero mostrar todo 
meu futebol defendendo o alvi­
negro já que ano passado fui o- 
perado ficando 3 meses parado., 
concluiu.

"A gente vai encarar o no­
roeste com toda seriedade como 
fizemos com as outros equipes 
que enfrentamos. Esse jogo é mui 
to importante. Ganhando ou per 
dendo, o CAL tem time para en­
frentar esse adversário. Vai dar 
para enfrentar e trazer um bom 
resultado," cdinnou o melo cam­
po Edson.

MOVEIS GUIDO TEM PARA VOCÊ ESTE MES UM GRANDE SEGREDO, VENHA FALAR
CONOSCO: TUDO AQUILO QUE VOCÊ PENSOU SERA REALIZADO!

Móveis Guído
UM NOME FORTE EM MÓVEIS


